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SOBRE ÂNGELO ÂG0ST1NNOTICIA
i anUrior.de AUTO-

-, LIVKOS, como o de hoje
!-¦:•: v.ir.lrmor.to-, com que

:¦:¦: ív.oí o quarto volume —'.,;i!)'"3 
comemorativos de

n...r:os: o anterior come-
e.i. com o evocar a figura
¦i.e-i.a e Sou.ea, o centena-

,i romanec brasileiro; o de
./¦numora o nascimento

n -".Jiiiiravel e genial artl.í-
Au l,":-Io Agostini, um dos

! ví ho-ineiiá da luta pela
;io pm nosso pai.;, o au-

uma espécie brasileira de
.ii, de Pae Toma/, não es-

.". *m do enhada.
i Asa* -tini, do certo, não

i no Brasil. Viu a. luz em
Mli. uma cidade;!'nha mo-

i, , o piemunte, e Uno no
! ..!,.• Abril de 18W. Alas per-

•¦u em sua terra durante
''Tr-ijo. C°í.!ü íoi paro. Vx-
na cniiteal franca, a iiii-

sem esaudais Ue arte. Aos

lü anos, veto para o Bra;;il. e
primeiramente íoi residir em S.
Paulo. Não tardou em fundar
um jornal, O Diabo Coxo. ISui
sua.i colunas havia colabora-
r;õ'?:j de Slzeuando Nabuco. Luis
Gama, o GetuHno das Tro7as
Burlescas, etc. O Diabo Coxo,
experiência tímida de um jor-
nalista e de um artista ainda
não na plena posse de céus re-
cursos completas, pouco êxito
0ü'.efA2, e morreu cedo. Mas An-
gelo Agostlnl não desanimou.
Em breve seu nome brilhava no
cabeealho de outra publicação
O Cabrião. Este era um órgão
combativo, que defendia Idéias
e expunha fatos, dando-se a
campanhas destemicias. S. Pau-
Io não suportou as audacias do
jornarsta e Agostlnl se trans-
feriu para o Rio de Janeiro.

Na corte, Iniciou sua ativida-
de colaborando na Semana Iliis-
Irada, de Henrique l-leluss. Em

1868 fundava a Vida Flumincn-
se, tendo como desenhistas au-
xiiiarcs C. A. Faria e Borgomal-
:i;r!o. Esta folha existiu até
1375. Em 1809, já Agostlnl tra-
balhava em outro jornal, O Mos-
quito, tendo como companhel-
ros desenhistas Pinheiro Gui-
n-.arães, Leopoldino Faria e Bor-
dalo Pinheiro; este jornal per-
tencia a Manoel Carneiro. Em
71. funda a Revista Ilustrada,
cuja vida se estende até 1898.
3m 95. funda o D. Qoichote,
cu|a exL-.tõncla se protonga até
1903.

Essa foi a vida de homem de
jornal dc Ângelo Agostlnl. O
ápice de sua carreira, entretan-
to, -; constituído pelo período da
Revista Ilustrada. A existência
dessa revista, como dizíamos
ac ma, estendüu-se por vinte e
dois anos — dc 1376 a 1898 —
isto é. a Revista Ilustrada apa-

l Continua na pág. 295)
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ê ¦ .'*.•¦•¦ 'A'---1 Agudtiui passuu e.-)te
a p 'i¦j-.iu.-i, a.siini, oponunida-
ii.* 1.: comemorar o gênio dum
lt.MiOEii ípi.;, não sendo brasilái-
t,i ,i-:-viu profundamente o Bra-
si;, i )i eío, lealmente, uni dos
gi i,..i.'s i'uuibateui,es Uas duas
u\ '..:¦:.i.u-õ campanhas quo o jur-
lii,..*ii.) brasileiro jamais ein-
pi '"ikiaii — a da ítepública e a
tí.i Aioiiaão. E se a propagan-
di .>.;*) ci-.ionlio teve algum dia
lo.-.u bj..:!.(:itâ para a diiu/ão
d<:;:u idjhi, a atuação õe Auge-
lu A-v-iiiiii, na evolução espiri-
Uu;. murai e politica do nosso
pass, ro-í.-uilLa como alguma coi-
s.i ;:i:.i'n.-Li e até prodigiosa.

A' v-i.ua no norte da Itáiia e
fi-vrj, .sou espirito enl Paris. e.*<se
li.taicrn extraordinário. Veio
cedo ,;.ua o Brasil — para aque-
1*- :i, isil qua-, no seu tempo, era
uiiU calamidade para todos os
e.i**a*;*.;eiros: o Brasil da febre
aa. .na-: i o da varíola, o 3rasil
di :.i:.\sie bubôrfica, o Brasil de
ta*; .is e tantas catástrofes. Em
inuu/.s paginas da suas revis-
ta.-;. v^tui-s passar as figuras
ti.^.vi..i c.j).amidates, nos deso-
tis;".'» sinUtvamente expressivos
e-n :i!..íü a Marte empunha a sua
íi>'-,¦'.! UútHea, em que a Febre
A* lea-eia ou a Peste ou a Vaiio-
1-'- .sul-:_•;¦¦¦..i, povoando cetnits-
ti;,'.7.r Ji' um aspecto di^no de
í'!!,jí'-o tUií; campanhas do An-
K'!i Air.-:',iiii, e.«e em prol da
saauL. ;:0 Brasil.

Tví;.ii'(i niuis importantes, po-
r';n. cl;) q\i;i a campanha pela
Ki'!'' .são as campanhas po!iti-

» Iapi; do>%se prodigioso ar-
i. vivom todos os srandos

"s ca vida brasil-:i.,.a, e vi-
em ridículas e tristes fa-

-ivilas. São os figurões da
¦>r importância oficial, como
-'di'o II, como os cheíe.i do
i-i7e imperial, como os Se-
¦í:',?.,í, como os Ministros-de
,flo. como os Deputados. 3io
¦b^-.i o-i pió-homon.-i iJo to-

;i-> outia.j proEia^ócs: são os
^'íísi-o.s (o entre estes, nrin-
l!'-i',iV.;1 aqueles quo náo m?-': ' ^l simpatia do caricalu-
7 ;¦;¦¦;ao, por exemplo, o di-
•r du j'ur)l«! tío còmirciol;

1 • 'le,:. da*i nu.-.l.-, A-."•'¦-
^ '-''í1- i:ictjá-dJi.-.i!,vel iuiiMejO;,

sáo, enfim, tocos aqueles que
no Brasil não estão de acordo
com a idéia da República, nem
com a idéia da Abolição.

Não é possível fazer nenhum
cálculo ern assuntos dc tal or-
dem. Mas estou ceito de que a
cifra do adesões à causa da
Aboiicão que o lanis do diretor
da Revista Ilustrada conseguiu
angariar, íoi pelo menos cor-
respondente àquela que conse-
gulu angariar a eloqüência dum
Ruy Barbosa, dum Patrocínio
ou dum Nabuco. E na propa-
ganda da idéia republicana, é
bem certa que a Revista lim-
irada teve uma atuação tão efi-
caz quanto a que pode ter a tri-
buna do Paiz, na qual diriamen-
te Quintino Bocayuva, com os
lampejos do seu talento, atve-
java o trono de Pedro II. E aca-
3o a atuação do caricaturista da
üctiisía Ilustrada foi ainda
maior do que a do doutrinador
do Paií, pois é bem certo que
mais do que á eloqüência das
palavras escritas as multidões
são sensíveis à eloqüência das
figuras dcscnhado.3 — sobretu-
do quando o desenhista é perito
em encontrar os ridículos
alheios... *

Ao escrever estes comentário.?
acerca da figura de Ângelo
Agostlnl, eu deseto lembrar um
asoecto da personalidade do ar-
tista, qua talvez pouca gente
conheaa: a sua estranha capa-
cidade da distração e esqueci-
menlo Realmente, poucos l>o-
mens terão existido tão dis-
traídos quanto o foi o diretor
da Revista Ilustrada. E alguns
dos episódios que o revelam sob
c&>3 asnecto são muito curiosos
Dois diies quero referir aqui. e
os scl fidedignos porque me
foram narrados por uma das fi-
lhas de Ângelo Agostini, Mada-
me Álvaro Alvim.

Quando solteiro, Agostlnl vi-
v'a numa república, em compa-
nhiu de vários amigos. Casou-
«•> com uma senhora dwtlntissi-
na tio família da ari.atocram
••rru-i-.aaa, c, como era natu-
rei. tomou casa. ahin-Jor.ando
os companheiros. Mal havia
passado uma semeia, os rapa-
e-i-n da re-íJinüctl tT.-er.im uma

trJssar i anUsa casai, entrar no

quarto que ocupava em solteiro,
tirar o paletó, recostar-se na
cima, com um livro na mão..
Houve, entre eles, como era na-
tural, um escandalizado comen-
tirio, um comentário constran-
gido diante daquele sujeito que
uma semana depois de casado
jà estava separado da esposa
Afinal, um deles, o mais íntimo
de Agostini, aproximou-se.

Que diabo, rapaz! Ainda
não faz oito dias, e já você aban-
dona a sua pequena? Que des-
graça foi essa?

Agostini pareceu despertar
dum mau sonho:

Heln? Desgraça o que? Que
pequena?

13 só então, quando lhe escla.
receram tudo, lembrou-se de
qu; estava casado! Tomou as
pressas o paletó, pÒ3 o chapéu
a cabeça, e correu para casa,
onde ]á estava sendo ansiosa-
mente esperado...

*
Que ele se esquecesse de que

estava casado jà era uma coisa
muito séria. Mas, afinal, há,
neste ninado do Deus, muito
sufeito casado que sofre repe-
tidamente do mesmo esqueci-
mento.

Mas a distração desse ho-
mem fantástico ia a tal ponto
que ele chegava a se esquecer
de que era Ângelo Agostini..
Foi o caso que, certo dia. du
rinte uma viagem que fazia a
uma cidade européia, o portei-
vo do hotel lhe trouxe o livro
da casa E!e tomou a pena, mo-
lliou-a no tinteiro, e escreveu
Agostini.

O porteiro, vendo o nome iao-
lato, perguntou:

Só Agostini? Não tem ou-
tro nome?

O artista vacilou, disse que ti-
nha... porem não havia manei-
ia dc se lembrar qual fosse esse
nome... Por fim pediu licença,
explicou que voltava depois, saiu
do hotel. E só mais Hrde con-
seguiu estabelecer que o seu
nome inteiro era Angoio Agos-
tini. e Irazer essa preciosa in-
formação ao porteiro do hotel!

Dfixo ai essas duas historia-
zitilus. que me parecem mui-
to pitorescas, e que revelam
singularmente unia alma.
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O LÁPIS DA ABOLIÇÃO-bricio f.l í)
Bons teinn

fci *-. Co;i\ qui/ i; v*. reni ki cs re-
curdu! Cum ene einoi.no us rc-
lembro! Com ipie delicado 11;11 -
f;u- tie coraeão os rememoro!
l;H(>;;iMsiiiia f.rincki ciniLÒra (jue
tive a fornnm de atravessar.
)hi\ia fé, havi.i confiança, ha-
via i"«t-Uí,iasmo, sacrifícios imo
í..liavam, (U';ii*-açues não py.-n.s-
Beavam. Tudo ora ardor nuio
ru. ;.bntj:,aeão. tudo cru des-
prendiniento. Pe 1nd.TR as cru-
Ziulus rm que tomei parte
ínsijriiJíicai.temente, j.i se vê,
de modo imperecu'ivi'1. ap.f.ia-
ebunente, em proporções atõini-
cas .... é f^tíi «. «•' cnua vr.:i\à me
Ufano. ;i que me mrhe de vtr-
cYideíro o:,*-r,!l!'.'. r. qii'- n.r-i.s me
Ia/ 11:1 v lb:ee
ríu para í\>sr.< osi»s irlns.
Igualmente mí.YY entre c.s pro-
piiiandisías n ¦ ¦¦ic lie-ir :•.-*.--. «nm
o n.enr.o fervor. ;". vw-y-tv:-. >:.-:c^-
ridnde. a n»'.!,i.'t re!'-.'.: :'¦¦ ¦¦¦¦;-

íl m'1ü do c^foi *¦!"*. í".'iY- ;a :>'o-
cV -¦':i Yrno, f¦>-..". ¦«<.:..:o ' ¦ r.i a
li,-«P*.:i'-,ia, 

".0 
d > r.nial :• .:er.

O roa.: indo. ivr-ni. da :¦- .' m-
da ev;i!i,T''"::¦¦:',:¦;".o aioda e ;'.*. p- >r
Cl'I--'¦.!-. rYm n*Y^n^l n - ;."i*:-
ra¦.¦."¦-¦( dis l.-i.i.a r .!,.i:-.«!o.,..--.r.;,0

é :, !'- .:•:«!!«¦,,.. , - *:>;,i,i:::-. 
Ia p,,-

!;¦ n.'ri rn rri nns e*vnbr.ío". :'"iT
r(Tr:-r..'\:.a a P; p:'1-.-:Ya a!:'--"* \-
da p; les ;-i:i.irr.f't'"-es do ;r"*"0
tío p-.i-anrur.

Ei nr nu
do me vnKo p,.ra o eiva;1.: ."dor
período cas pmninj*; c;n friv.T
tír Mb*. * ri. a rã o na raça t-srrav;-
sacia. E velv"'i('o olhares para
e.--a época t.us r,<\\2. tão boi e
tão rioce. {¦¦..?'.:¦;.! o cmn o v .Yo
fi.K-1'n c^e Joüím::!ii Nabuco, a
tí.nior i)<r\iví\ -,v.irY>!>;t'- . .'. r -no

fbf**ieioiY:n:c, a f. parecer f,:n
S;:li na C.'i:v,n':i ('.«::• D'-,¦•:,:-..-'.«,s
e íí !*."-í'tar n. s:: 1 \-i:< ?:¦¦:¦¦ ¦.-'¦•:<-\

iia pi-npaean- tambem sub^erito por .Turony-
11,0 t...ilri «¦ iMari-uliiH) Maura 
lcmlu-i v,,>s «.ws dois v.«rm-s com
¦•nrinlii, iiroiaisiçáo trazendo
cnlrc s« us (li.sp«,.a.it,v,«. a extin-
cão completa do elemento ser-
vil. Inlciiitiva que no primeiro
monifiiio não pi-rfcitameiite
pcrecbU.a pelos representantes
do esc: a vii.mo no parlamento,
motivuii mais tarde o tuque de
reunir, umi a con ¦>*¦<] uen. te re-
jeieãü. o que levou í. eloqüente
tribuno pfinambur.iiin a atiun-
riar que ía:*.ia uma aliança cum
o fuíiiio. na certeza üe assU-tir
à vili-ria cieíinií.va &,\ í=nero-
santa causa,

Do mem do jonniiUnio dt**!a-
cavam-;-!' r.e.ssa oeasi.io doiR or-
gáos íie piiblkndpòe. clceidída-
mente voitados para n redeni-
ciic, a "C.ia/eta da Tarde" e a
"Revista Ilustrada", nr.-.a com a
palavra escrita, r.a tra com a
arte do desenho anYo.is irflexí-
vels e le-iav.es nas b.YYi'-,:;,^ Ira-
vnclas ei..:i ra a in:-".ii.;:\.o mal-
dita. A pri;i.'*;'a :'u,.Y.iiíx pelo
ineliíu Yevreira èe Meríe^es,
que prrvipi^a o.'..:¦:¦ Yüi tinis-
tn no ".'¦¦•mal ilo C* '".¦, rei:," e

id.èntiea r..".eâo na "C .:w~a. de
Xorjel:--", r,:\o d'.-: ;.,-,;as aos
fi'.l.'íLí.*n.'...*.:;.*res Co i'-er,«VL--mo e
em IS.ll, r-iT ,"...:,o '.it, fale-
rimi-n-o <: ;.-e i:i,'l." -I lotnrlnr,
pa.r-f.i à (i;,'r*r'ií) 1? vii'ipr:edade
«:o er.,,-:;,' ruiro ::..ia sr«h a
cevini-.:; ae J-iu.-, I' r:»ira Ser-
pa J\v.-'::.-r '.- ¦le.Y.Yit.UnYa -"'nm o
juzidn ;i;*;.«o ile : ¦¦'.iitores, de
que f; .ú:r.-\ parle Jv.üo dr Le-
mos. 0"..7.-i?a Diic1^'. Luiz cie
Andrade, oa ílnis irmãos Campos
Porío, I^Mle Iíi!)*ivo e Dias da
Cruz. rr-his-aruio d'1 qir.ndo em
quando rlfr.ima:; iif':i". infantis
e esír*.i)"'i«irlas. o miin;- rin pre-
sente a: !:::¦".*.

Qnavilr) :i "Ki'Vi>i a Ilustra-
da", rm '.era nbva de exeepeio-

•-. ..-;-.'f'l Tial nuia.':::'.:.;«-. o melhor lm-
•:* rii\n holho ^-V-:e o n-sMiríi produzi-

¦ -:¦:¦'- rio. cava v;.Y:is as e.fnfrnsas re-
•¦ '*¦:;- í"rèneia.;-: a r.v", re-nnto não
•—.'¦¦'.n, me inrjt';!i-m d1 revinheccr e

pre (•-.

proclamar ne.s-a maivnifira ela-
linração - A i.*:.n:i'.,iil,a At,ili-
cioinstii -¦¦ d.: bvia ein ilustre
«Tlniiiuilisla i:v:it;.;;•> «1, Miracs,
ei.contro o «srL-tnit-e: "Semintla-

va a "(lawla iia Tanlc" uma
revista semanal de caricaturas,
une não deve ficar no olvido.
tais foram o;; ,r>.".ts ser-, teos à
eausa aboiU-iin-,:'i; -- A "Re-

vista Ilustrai'.:.", de Ângelo
Atrostinl. Sempre mar.ifeMando
Idéias líbeiais e adiantadas,
adotara o prinripio do aboli-
rlonismo, uão fo fa/endo, sob
essa Jnspiraeão. a critica carl-
cal tirai dos nu*.i.<ros e dou po-
lítieos em evYiera,\a, r. a-.o dstrt-
do pela lmaerni. i;o*!--ia Ue to-
dos os fatos qu»* pud-y^ern fa-
vnrcecr a prop.rrnv-da".

EíctiVíifntV.ViO foi notável o
papel do Atiçí..''.-i - i/umo srm
mais nada da n^iniidadc o cha-
mavainos — e^-idjv.vado pelo
l-.abll pnric-tnr.íta ferclra Neto
e auxiliada, i.o :¦.¦:¦;to. por José
Yibciro X};.::'r ¦ J;;.:n-, prema-
laran-.ente fr*". ei¦¦!¦.>. por Luiz de
/¦ndrade. dedi*.ac-i atè ao fana-
ii «nio, de enrpo e aluai atira-
cio ruis porí:*e-,); prtiios o .Tu-
lio Verlns, das eYv.nnies crúni-
cns, e niai.s ArYv.ir :.tir:*.:*da, ;a-
iintaso acad*i"a::e •¦ da I' lYlêení-
ea, que e.serev*. r ',¦'¦ dexava en-
tr'*v-:'r as Ei.r*- c^i.-.-.-.-lsá- • Ce fa-
ív.ro er.íenY.-.r.v Y^ii.do desde
lo;'*o largas -^-:* r.= -1 **s :.:':;! o país
dc" libe-fliide c ::::::.i. i-ão em
j)]e;.a efetivi;"rY ". y.:i\ cv.-.o in-
temíter.te colr.Y-i.;..!¦ r, o i;pna-
tário destas Y:!'-..v-, cue. uão
aç;ora, pois a rr.T ria dá para
um capítulo e-p>'*Yal. ruas um
dia, se Dca.s lí>' der vida e nau-
de. contará c*:.v) s*--- ínzia esse
jornal de bone.-^. -om a reda-
çãn no 1° an.-iar do prédio da
rua GoncK';v:\í Dias. eni eujo
pavimento :érre*'i -— corno ainda
hoje — ruu',ioü...va a "àbriea de
malas do S. *x '..- À:*'-;:r.!h.".es. o
benemérito :,¦::.•<!;'**;'~>!.'fc ?o Le-
bir,*-..

O que cumpre :.,<l..i cxposl-
ç.âo «aliemar e a poricão de
«lestanne ;,< lo ¦,::.-v.,,r:>-,i artls-

Ia oeiipíula entre os libertado-
res. Sua uluaeúo loi daa mais
sltçiiilirativiis, aua iiit.eríerência
das niai.s produtivas. Ora fazia
rir. ora fazia chorur. Influiu-
ciado pela apuai i"Ie dc Raul
Pompcia - -vosso harrete fli-
glo e um saco tie coar café --
em S. Paula despejada contra
alguns republicano.': íraneamen-
le aliadOsS ao e.seiava(;Ísnio ou
com o mesmo em complacência
exibiu esses falsos repúblicos cm
situações soteici.s. zurzlntlo-os
sem pleeinde. Quanto - porque
se ideiuitieini ee-m oa escra-
vocratas — padereu o eminen-
te Balão de Cotei.'!:"', de 1886 a
1888, nesse deeur.*o celebrisado
pelas violências rin chefe de
polieia Coelho Kmí.íos -- o lia-
pároco — assim npelidado por
mandar raspar n cabeça dos ca-
tivos rpi« de.s!*ra-?adamentc lhe
caiam nos mãos. O preclaro es-
tadista foi caricaturado de im-
perador, vestido como ras
maiores solenidade. K quando,
retiruda a con:'Yi.r:a do alio,
teve em epistoia de ¦¦'licitar a
demissão coletiva d-"> Ministério,
foi reprer-rniado na v?a p/iib*i-
ca cm fralda (•<• ranii.':a, A der-
ramar copiosas iá^rim:is, ao la-
do, no clião r.nioiifoada a roa-
pairem imperial, o ir.anto, o pa-
po de tucano, a coroa, o cetre.
siniple.';:i:ente eom esta expre^-
slva e conhecida legenda:
"Quem o alheio veste, na praea
o dcupi:**.

Se ev:iim\*liSLi.va ridicularl-
zando, apostol^.va emocionando
Unia púiíina houve dentre as
muitas íuhriiran!emente rcsul-
tan tes de seu cr.(:e:iho, que pro-
vocou profundi,--tima itnpres-
são, era rumando numero.sis^i-
mos adeptos para as falanae:
da libertação e da:a'o acentua-
do e decisivo Impulso aos repe-
tidos embates. Foi a referente
ao escravo qne. ler.do partido
para o Paraguai, cimo slmple/
soldado cxperímr-ni.ou todos vr-
perliros da çnorra, pjriicipjt:
das refreea.s as mais arriscadas,
desafiou a morle baetas veze,".

corajosamente enfrenl.ui
nii^o, nr.oti eom o ;eu ,,
soiü (lo:; eombatenU'.-, i
íírcf.síir à pátria, trmi.i.i
licrto de Eiórias, nstc-niu
JUinhO OS i^ilÒLV; de Oi;.';
rosaiiunite conquistado.':,
trtiii n n;nc a suportar
rpiidadfK. ois liorrorer. ri
lidades do c.aiiveíro.

Elites v oulros laiur;
blime invpilaerio elttri/n
inas-iiis e cmnr.ijavam -
jantes que u.u.) regaíoav,
vas de admiraefm ;i(J -.;
batalhacor. Constantes i
dem.on.-d.rnnV.s de apv
sua honra tributadas. !
banquete, em uma eus
cen»; de r.-u a:.ive!í;uio,
tel do ülribo. ii-.rtr.lacl,!
Primeiro de Março, ,.•!*:
ferido p.ira lu.'iuen:i:v' >,
Lcnero, João Clapp, o ¦
do pn,%ide:;:.e eia Conf.
Aboíicimns'. i, em eandi
eueão. biind ; n bvf.h.-i:

ivaras, dava /. õ •:; ci¦ *
:oc m.*'s:mo :;.¦ .- eae ;¦¦.*..>
1,-r. Eu. ae i ,; ,r «; .« ¦¦
te ;ui;is, r.T','..; ", •¦ :ulo a 1.
tora pv--.v!-'s r. :;;'¦¦¦,¦:, :
nue 0 lapi.-; <Y*Y".. r <'¦
d* rc*; do e :o [cria tle ;
his'.ôria eo.n :> o Inj.Y: d
cf.o. E Pila;, Bianclá".

(i'-'-.TitÍ."-íia. na r :,

0 poeta o um rios m
\mm cnücÍIK!

A companhia lírica de 1884, na «Revisto Ilustrado

^-*t$iài¦'¦'*-.

TamwjTW, l.° t&ujr Scatetit-Ltlli. contrnUo abêotuto Castelmary, baixo

1 BoTQiU-luU;,t.\j, Hup, w.í-l. víiíclã'3 BauaiMi, iHsntuno Borghl-ManQ. tupranu uüaoluto Qarfjutn>, sepranu Üííeiro

i /v.riv-.i, (\\v n .*",-::. í/ü. iioi: :,.¦-.- ,.*¦"::
; :•,.•.: ..-. :¦ a «¦ i- o £,*:¦«• ,.-. a,

777i"7-'.-7'77^:ít'c7i ,. "i.

IV; ,'VY. *.,,,,,;«, ,..,. ..
j 

• ¦¦" • 
^ 

¦ •"-¦ ¦¦ r*'

fè"'"" '.•¦'^^iflBf^i'" ¦ .Jf.

W^Wf Ceteos. c.1^"^' 
"

pL^I. / *J ctíjisu d- s Iai:;i"cl;ii: "'.' I ¦ ¦*-'
ffV«..í tt.il — <l.-a . ..¦ _. a __ 

. ^4 i"V*t—* '*•' /
Uarcont, tencr <SaJj*S«»*Í*í,-'

Meóalnu,, «i ¦ J <««/.'«¦ ;¦•:_ •;:":.,;'.

C]lf^^. •. ^^» * .

Joaquivi Ntibuco
Uadü — 30-3-1Í33')
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[. , r Vi' » iri Conde à'Eu, qiuindo tiver de visitar escolas. Sc .1. A. imilassr i> 'eu Avfilslo < Imperial "\fir. ..-^ Hj Er>". 
.

Sopro, nrío /'ria nunca omíMo tfe contratar Jatoi histórica" ' -T% /Si .^^n» "^ **'¦
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|| jjjrm* «.''tir**.-*". "^ «

\ÍVv^' ;,vP;:."-...v «tzjtf-IA \ "íE^ÍSiroSr
i \\ • , • •»,*•*."..""¦ Uod dio Dantas

* , -. ,,„ Partido a-ivinadar A l-genda é bem O ministra ,:„ Aaricullur,,. Kxlrigo Silva. rs'ú a ¦nn r-i <-.¦;. '¦•'.' ;'"'¦"''"'
"'ti: •¦¦ "OI:." sr liam., |).ir(;«l..! ta'' <-'>"'¦"•- <'<"¦¦ " <',.':," '.,'... 

„„;,<,, ..j/omeatís, e i Jisior..." ''¦¦V"<« vi.evtí.* Wl.. I
•a»i'n ¦' - .Vewo nao caio re; e;;.'s já «lãj cftc.«* e «e «¦ »-.-'" '""

p;'& . ''4 *' V? Ò''* &*k'
¦st'x^J * ">w;'.i;; .s I-vM4^

?í'í. ::¦«;>« fep \,':;pí;';fc ^^B.*®^|l.
gfv!.:i.VHBCaííI ,:.'.,':.¦....¦ í •>.; ¦. ¦ ;¦' r.\ .intT-Ã-íA^.íra^-^.J::..-
t<*)•.-¦'-K-íiS-*™ *..'.•:¦¦.¦.'¦• - i * •'¦ ¦-. ;>*

, VA.

C„l,-ti-i,e e. SHi-r.irts ia Mola o im;;;-» ":ir ,",-.r™ /', eta s;:^ st-
Olrvisln Il-.r-rn.la — 3tr.rl.IS87) 8,.,mia l:i.ir..a •£.'.- o l-'i '¦" ¦¦ ' J"
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Caxias e Zavarittâ, rn:ma discussão, no Senado illt \ islã, li-uMiuiu., _-J-

O LÁPIS DA ABO-
LIÇÃO -- liKICIO /•** I L II O

(Contimi-u-ão ilu pág. 2W0*1 ptrimenlada ao sí.üoi* qur. nio
tfe toe.os. i.lio-.firo (ie cscol. <nn Conselho MumcMpT, o iiitm-
discui.su empTantc de cIjquúi- clt.-iiíu Pinto Lima. tm -.-eslu ru-
tia tiissc que a pedra de im- thiiy.iij.tc de lonvui*, a eu br. de

pres-Tc dn "Revista Eu:-! .cum** prop..:*, com :-er;d upruvueuo,
era & p. era cT:u dn íTar da nue ü :ímiiic de .Va.elu Ayosti-
liberdade. Co::.pi ¦O-T.T-se por- ni t«-j;i dudü u \::.i^ dai ru..S
tanlo. ;«¦;;.:.¦¦ d; o:*o hi:-"t ;¦¦.•£ ei- de.'*..;., Cap;;»!. ;.^o imporia o
eoati«s, r. *--¦¦»-.--<¦:.-T_-'- por nii;:: ex- ;;ea *.:.....\T'.H'T '¦ :r.. Tia llália,

% T u-üT secundo CaTru Aivti, o
&U1HU du noite or.i pu uo c^u es-

O V'i.-.'cori^r d*: Aíum4 (Rtvist* Pedro X.uii, miniitro iii ., .i
Ilustrada — 26-5-UTJ) Iillítruda — 10-7-13SU.

m ,*:

»'
i «*-««

^*ft:*j.

;

- <jÊ&**W>riíáS, ¦' '"r*"1'

i"í-_i'¦'i'.' ¦ v-í*rí^.sS'.*^¦
O iütpivíiüur Pedro H. n i-io','id(
pelo menos -íi) ;.nos oíiz a lrue?idc

do utff»1!'.-! — i R(*\ :.-*: a I u**.-
trseia — lõ-6-n-ri
'^W Çfx:*!;

O ín.i-.-v: li'. .".'/ ,.., . .
ÍRevi-;. i'*;Mraca — i-y-iíi?7)

,__ i A i -,#^s4 v*'

. ai lava-, du Ye.suviu e i-á
,-ue_ du amor. Eie foi uni
ie brasileiro, euatendeu na
-ira linlia, cs**.',e entro ojj
iiiTui;iü'J5. Preparou uma

.u.is flll;;«.::-.«'.i p.vvvss «io
l.u livru da rede r.Tiu.

^i<% I

t* Lrtò^tt/ ütiveira Martins no Sfm.tic \dravura u«_ likVü-la
ly Daistrads dc 21-8-18801

fóft ¦É^!V,,c,»^ ' k' :¦¦¦¦ ; t'fer^-;-. ¦ ••
1: ::&Mr- WQ>ÇA**»et,i '¦ i'// m ,-^w^*. ••/>•«-»»« >|I ' •T' Vi

-atriz dr Ct:s',rc. (.-w-for f)'; »n. *;¦;¦¦.'.
¦«« Comtn.i — R'.v;'ta liui.Ua.díi /?!¦" P'.TÍ,rf.'.if. ca e.d.ir a redação Barbosa Ridriaucs 'Tí"v:s;;i ilus- Ruitadha Ovluiã>.> 'Revi.-.'-; Tia,- EckK.rc fie Atvseidrt <Kr\yr,

— 1C-Í*-1íim2í tíe O Fí-.:z Utí^lsra ijiitt.r-i._lu> _r:«.da — 'i-iXt;.::.; U.h,üu — i^-l-i^".. .Ji-da — il-w-ilüi)
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Ângelo Agostini, proclamado cidadão brasileiro
. , ¦¦, (,¦" di- 'SS *' ii-fenil.ro «ií

¦ ,uh';tiu um fdttinutt muito
:;','. 

'.,,.¦ 
mil «>• ni.""''! ""»-

n„ grande fi.ura quu o»
, . k .i-res esquecem. — O co-

., o a ».-• ao serviço da libcr-
V ¦" __ papel de Anseio A-iostliii
\ ,, ides da redenção dos es-
""' 

1,1 artigo anônimo, mas que
, . is, matuHra muito nitida o
, i que o diretor ia "Rovista

, u" twe no movimento da
. .(.dt) dos negros em nossa

V.. editorial a que nos referi.

.Lua do ventre livre que
¦...•ja hoje, sugere um no-
|,ic deve ser lembrado, pa-

an caia cm esquecimen-

a -Revista Ilustrada" peto .im-
pies prazer do la/cr "bon.v.).,".
Publicava-a sabendo que e..ta-
va agindo como fator de prop:.-
(funda. E dai o poder formkiu-
vel, a estupenda atuação que li-
veram os .seus ¦calungas". Elos
traduziam a f . a extraordina-
ria fé da alma do ai lista e. lu-
do que tra_i a virtude da sinee-
ridade, impressiona e convence.

E por isso a "Revista Ilustra-
da" foi um dos mais poderoso*
elementos de propaganda que
teve a propaganda abollcionís-
ta. Ia a fundo tocar o entu-
sia.smo nacional. Ia a fundo fo-
rir de ridículo a onde eseUivo-
5 Ista.

Cada caricatura valia por um

-5_n S_5*^^ ^ ?' !<M-_!

-'iW59B~B___i ^^eâF^$___KS^99B_S__ra_M4..---_---B!-_l

*': *>4j___ff^FnrfBiffiSK^l^^
"'íItkBS-Í---E-3.I--^^
"t7^-n-t-B rf¥^t>'^V---'-tifS B-ft-0---__>'^

I_> * :^N}_ ^^a2í-___-

....pe-u Ayo„/i;(it j»r Henrique Bemardelix

!,' o nome de Ângelo Agos-
'. i- cote momento, ainda não

: /. ao foimidavel publicador
Lti-visia Ilustrada", a devi-
justiça. A história ainda

. i Llie deu o lugar que lhe
f.iivio na. grande propagan-

i ia abolição.' ¦¦¦:.'mente se vê no* livros e
¦.. rõi.i_as citado o seu »o-

!.-]. no entanto, se tivemos
:¦¦-.• rclr.tie dos escravos em'.' 

;íuuci:s homens, como An-
1 A^astim, trabalharam tan-

;ii.Hjcr;s, como e!e. tiveram
i -¦ 11ciência- no trabalho.
'.:ü'Íc temi» de inflamação

:;_-, cm que us cabaças
-Min escaldadas e as p.lmas

¦¦'-..iu pela. realize fio cie um
..ie -iunho, cada qual dava

; .-: linha e tudo cinc tinha.¦ .¦¦-¦iiiit], Nabuco. Lui'í Gama¦;;í o veibo fulgurante e a
«u revida, outros produ-

u serviço de infilt ação
,: .'l-:\batida, outros concor-'iim dinheiro para maio"

U.uii1 cia campanha.•<¦¦' In Aí1,"ostini concorreu'¦¦¦ eom <> seu lápis de carU

i insuficiência, uni nada,- .' '.-i-idccie ?
. só quem estuda aquela
ma . avilhosa cie quarenta"¦'¦¦'¦' anos atra.;, poderá ava-1 ' i';-sniú aquele simples lápis

;.i..-ía ioi efic?z e poderoso,! :'iu Agostini não se ro
.'¦¦! u pintar oa riclieulos da

1'' ei,m a comicidade dc seus
: nivi.. e a graça esbra-:can-¦' -suas legendas. Quando a

] -¦_¦¦-l111-l* é só isso, - capaz de
'•'¦'.-.[''ir fragor, é capaz de des-'[¦''' í;arreiras, mas não produz' ':''-.'.s. Mas, quando cia, u

1 ^:-..o, traz a cima e o ideal
' li'¦ i-¦¦ t -», _ mais do que um lá-
i1' ¦¦• unia força, força íormi-

u ;'¦ fiue i-odc.á mover mon-
•'-1 f;i.mpanha da abolirão•'-•':'J Ajtj,;i»i n_.j yubüjava

grito de revolta; houve delas
que valeram por centenas de
discursos e centenas de artigo.;.

Duas virtudes, maiores que
toda-s as outias, impressionam
no trabalho que Anseio Aja:-
tini desenvolveu em favor da
liberdade do.-i nossos negros: a
tenacidade e a sinceridade.

A sinceridade essa foi (Ic unia
grandeza e de uma pureza dis-
uiri.ai.les. Aijostinl era e-trsii-
geho. Náo se podia dizer que.
batendo-se pela extinção da es-
crava tura no Brasil, se batia
por amor aos seus irmãos de
nacionalidade. O seu ideal ca
mais alto: era o ideal lniin.ui.»,
o amor pelo.-; seus semelhantes
infelizes, pertencessem a e-.:a
nu àquela r_ça. A sua tenaci-
c!ad? nüo teve limites. A "Re-

vtíita Ilustrada" cia um jornal
caríssimo. Naquela época eu ia-
va 13000.

Ea, portanto, uma revuita
para a elite.

15 era justamente essa elite a
Ki-ande força esi-rívoerau. O
jornal precisava viver e. paia
viver, teria çuc ti-an.isjir com a
clientela.

Não sabemos se existo na
ér.oca atual um jornalista «::»-
paz da Iranávida coragem ''.'¦•
An?clo Agostini. Eic nao tran-
sigiu. Tudo quanto foi ..enlior
de escravos suspondeu as as::-
raturas da "Revisia". Ficou o
iori.al a. pão e laranja, mas uuo
fechou as portas, não mudou
de rumo, nem de opinião. Cnn-
limiou com a mesma linha,
com o mesmo calor, a mesma
vibração de pi-u-pasandi.ta di
liberdade, produzindo uma ooi.i
imperecivel na nossa historia.

Quase nunca o valor dos ho-
meus é reconhecido pelos seus
contemporâneos. E' sempre o
futuro que o exalta.

Ângelo Agostini tave a re';-
cidade de ver reconhecida a sua
obra no tempo em que viveu.

E- uma passagem ci.riu.ua
aquela do banquete. ."- LlJ

fui oferecido pela Confedera-
eão AbolU-ionLsta, no dia 2tt de
agosto cio 1888, três meses de-
pois do advento de 13 de maio.

O banquete rcali/ou-ae no
velho Hotel Globo". Compa-
receiam cs vultOd mais pro-
eminenios da propaganda: Joa-
quim Ne.buco, senador Dantaõ,
Joio Clapp. Pardal Mallet,
Campos da Po/, Antônio Bento,
Ennes de Souza, senador Silvei-
ra da Motta, Caasio Farinha,
etc, etc. Além de Ângelo Agoa-
tini festejou-se, com o banque-
te, outro propagandista, Um-
bem estrangeiro — H. La mou-
roux. A solenidade tem traço»
comoventes.

Ao -champagne", o primeiro
a falar é o senador Dantas,
exalçaudo os serviços de An-
tonio Bento. Depois fala o se-
nador Silveira da Motta, brln-
ciando Ca.;sio Farinha, que ira-
zia para a Confederação Abo-
lieioni.sta a meuseijem de con-
Sra tula ..¦'.;•_¦.- da imprensa do
Uruíitiai.

Aa l:-;mcna^ens a Angeio
Aiíostini .-"âo guardadas i;ara o
li:n. O i'rador é o arando Joa-
quim Mabuen. Comci.a pondo
em reiev ) a ext-aordtiiária obra
do artisia do lápis em faver
cios nn.,.-.;-; neyros. Narra o epi-
sódio da quadra difu.ii da "Re-
vista I!as*rnda". pers-yuida p?-
los senhores de escravos, que
lhe retiram as assinaturas.

Mostra a tenacidade do arils-
ta italiano, enfrentando a ad-
versidade dos seus assinantes
e continuando tranqüilamente
a sua obra humorística,"Pois b.fn, disse o granda
tribuno abolicionista, esse jor-
nalista, intrépido, guiado pelo
seu coraeão e pelo seu caráter,
desde o primeiro dia, tomou a
si a defesa da cau,a do escra-
vo, publicando na 'Revista
Ilustrada" página.» que ficaram
historie?.s e que produziram o
efeito de um ferro em braza.
Ninguém, como ele, viu rugir
sobre a sua cabeça mais cólera.»,
mais ódios, mais am.aças. Ou-
trossim. ninguém mostrou por
esses desabafos, um mais sobe-
rano despreso".

E, nesta parte, o discurso de
Nabuco tem um alto lance de
comoção:

Um sentimento nesta oca-
sião me enche o peito, diz o
orador. £' não potícr dar o no-
me de compatriota a quem tan-
to fez em prol da dignidade t*
do bom nome desta pãtrial
Mas Ângelo Agostini deve iam-
brar-se de que esta iío Brasil
desde criança e que esta é que
é a sua. pátria.

E, voitiT.do-se paia o seu ve-
Iho companheiro de propa-
gari da :

Ai!?.el:>, eu falo em nomo
de todos <_s corações brasileiras.
A minha voz é a voz de toda
esta imensa pátria. Tu que
aceifaste a„> sniarsurjs d.i luta.
abolicionista, aceita a^ora -ia
responsabilidades ou as glórias
da aboiieão.

Neste momento, as palavras
de Ní-buro são inte: rompidas
por todo:í os convivam, que, de
pé, o aplaudem frcneticamente.

Afinal, o orador pode ter.nl-
nur o .ieu dú.curso:

— Ângelo, em nome d-w tem
companheiros de luta, em nume
da liberdade, em nome do Ura-
..il. deelaro-te li.asilei;u.

E.<t_o todiw de taça en. pu-
nho, comovidos, oa olhoj» enso-
liados de lágrima..

Ângelo Agostini pálido, tri-
mulo, a voz embargada de .mo-
ção, começa a falar. 8aem-lhe
as palavras soluçadamcutc.
Há muito, multo, que i brasl-
loiro pelo coração. E, se ainda
não se havia naturalizado, era
paia que se não pensasse, nos

embates da pro|iag.mda, quo
elo o i.-zia por ír.'que/a ou p.»r
medo. Agora, porem, quo a
campanha esta.va ven. ida, ago-
ra qua não havia mai; riscos a
correr e diante do apelo honro-
íiisaimo de Joaquim Nabuco t
da adesão de todos os compa-
nheios de luta ali preseiies.
declarava em alto e bom som
que se Ia naturalizar brasi-
lelro.

E" um delirio na Mia. Le-
vantam-se todos, abiJ>çam-uo e
cobrem-no da flores.

E' um epí-ódio vibraut»-. esse
iCMitiniu, na táf. Wl)

Uma seqüência contra a escravidão
, , --, ,..-....; - ; ,|,,|,UU-I 

.w______Pw^\'l_;*'" ^'^^ HrÍ li^M^SIS

J**í_____^sâ^'_^^^;^»_UiÍ»_li;.

O.; fugitivas d> Capivarí. O chefe da estação do Cubatão, Franas-
ço Guerra, entrega à forca pública os quinze escravizados qae, coa-

gidos p.'/i fome, se hàv-ien confiado à proteção deus* fadas!

_*3> "V_ (SA, 
_VVn

iht1 i*___i-_it^J>?- iB-^^^a_-i_-Í_-_a ^_il_-~ ^Hjg__cT'¦wê *•'*¦ •^^^**" *

^Ü--%^. {________«. __?Tli »i_3_______j__H_________B»*^--r'';"1''*^' i

'Estes descrera:-, j-, snrâo provavelmente entregues aos .'-*«< ¦itrJures,
que, à imitação do feroz dr. Davino, tomarão medida, eficazes para

que nâo Sujam mais'."

--___B_-Pil--M^B_S_--_u_-fl

art:! uos iu'ji--'.'Js :
Uo Cubatão...

¦;r curcn rejugiarse tias matas

¦ '*;«^-i?^^PiâJ__s__^r»JÍ_'1 
_____>?.c-i'-ííí!" I

í*-^--.-^»'-» - -_i»_-»«_r_*^--ii.^---«i«_í_3.^íCIÍ__iBO*-^—'
" sejuiruío, deitou, efin naz e br.a ordem para a cii.ade livre de Santos, cujos habitantes, utírtiaiteirammt*

mutilados, tmr,ianoJi c t.'-?..--, os rzceb-jram da braços abertos"
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•ÍaÍ^SUS^ÍÍ^I Correspondência de escritoresTAS FAMOSOS, NO LA' r
PIS DE ÂNGELO

AGOST1NI

Saldanha Marinhe -Kiviau i*uj»-
trada — ÍO-I-IUSO

¥aula hty <Bevuta Ilustrada
31-3-188"!

__*r?;-a"
Artur Azevedo, em sua mesa de

jorrMh&ta «gravura da Revista
Ilustrada*

UmdCdrtdde Ângelo Agostim"a Luiz de Andrade

*>-.', K- ,

^t>»>itru*t\:.t. ^.^r^ exa- ?n^^,- ..•/,....

^ó».,. j^««f..-.!» ;/«~vJ\. . fí~ *^'.."/i ».._...' ,,'. ,1,.
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•^**- ^*- #-"»-í>l ** *, -»¦ ¦• *'«*-,' <• •<-,.» -l*í .

_#^l »5 «. ,Jvj/.r.*. _í»^.- ^i- -^^ -j/_» ^Íí.?_,.... „. ,
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i^fiSúr e**-*~^ád^&~J-***.,*ls **—. ^f«u^- pi**..*

lt,.4<.. S!s+J* ~i£^.^ -Lt,,_^!irjL. í._._^ o V'<..,

^iíi—í. <u ^>- -A--v.**~/£r <í-« ^v>t^./ 
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r„ , -r.

4u.n_f_íiío Bocaiúva iR?vLsia Ilu*
trada — 15-3-1887)

NOTA A ESTE NUMERO DS
AUTORES E LIVROS

Com o número de hoje, Autort>« e
Livros encerra pi atlt-amcnle o seu ,
cií»í)'lü'-\T,l»írie. K.a. srrie tie Supi(;«
nn.;-1nç c^rríispondcntt; .-.c quarto Vr».
liiine irii-lujmoH cs jornalistas r os
(omani-ir--1as. Dos prinvtiros figura-
X..:ii mi n.ussuíi bsj|Di(.-.i;cntiis tia .st',
fiuntts numes: Cariei dc Lact. 3u?<i
ún ruirc-cmio, Alcindo Cuansb^ra,
«íu.F-irti-ir. HoeiiyLiva Li rir. de Mta-
c!',i i,-.i, Mí-íifinis e Albi:qut-rque. (Joiis.
tni-c.Q A;vi--, raúlo linrrrto (Joáo do
H-- i .^i"<. Iíi AeIo.íI tu c I.-.ii?. í)o An.

Arituloíiia da l.i'.
( ri;:-, i-.iTK-rni» :i.

17 cr.pUulos,

/
.^. v^ ^*1*13 %*'¦'* ¦* *- ****"*'í'«1

7:"

,/-¦ -<- <¦/;¦¦¦-?:-

¦-,f.~~4Zr 5 «-*'.

«.-^ ,.ví.-

rans. Ü't itr junho c]r ifir-?

V"

KCil-pf T'*» p'*sta rfEtante ft 1-:»i ra: t^ í;'.i.
.i.r dr- r.irili.nx. Kí'.a \..-. p ¦.!,¦>•:¦.

c.im l.i:-/.
Atalo ju-^t'-- tf.omci-t'1

íi.- prr~-' ;•. v ::tit r> paq:.i
va I.••;.¦-;.,

T.-.-f :..!.¦.:¦• r1 n./.T r.,- li r a n.;i luti-vt c;nta m.->s (mo ;c'n' curln
tio r,C..:-i' (¦¦• 'x '¦->. v.-tíi :¦ i'. t;(iic-..- i,:'(- t.- fJ /r."i |,|j -n r c
]'¦< t.m. <t.;...;..-sta (tf ii.ii'- i ¦ ¦¦ '¦'- *'i I'-'" :¦ I;- v:.-'..i. M;ii!-' 1^ ^

:-nt 1 .•.im> ;--.'l';s !)ni''i:*.-'l .- j-.'|j-j q-*

r-r^r-^-o Ti fnn.brm tnt s iii;irÍM.n!:> f|iic a tua /;t!'.r..i '¦•"
ri'.ti:t« t .- |i . i.-in a «VI.- 1.-.1 pmiM. O atfvnto dj li- |/i'''<i"-<
r-.,iitt. /ii-jia ilo ()iip mo cms s:,i !-c di^i-rtli.ir-sf* du.'»- |'i-.ír«:
¦-¦ :'i1n li-"' ci- ¦¦ h i-íU.-í r.i>,i i-iimi'-'i<]i> i-i:i :it)' .'lut'>. • .<i\ ¦• i '

t..t'.il!'-<T.lí» ii •. -.>!!ia <J" .ri !iri'_-*."m. Ai-i-ilmrntc. poln n :»im r-
Ki-M.-l.i. '-:..1 .l'.:'i;t':!,ir fl <!'¦¦ |J<*. .1 rn (|;:il ,. som trr::i'iv i.-it.
t-,;!-i ,;...,-,.-:,. ,:-,,..!:-,--:-. v.í.í vi- ,- i-..-i,:. r:a (|u# fh l-^ :¦'¦('¦-(

Oi. ..'.: ¦ .,-j fito a iyic l-.- :<f.r,-:i, ò r.;,i:inil que l.i I^r.lui 1
|--c--.'..i - .; iii n.i i;, s- !V.,-:>s !i'.'l- - [>• r ¦¦••Ilui.i ti..
ki '...?> r v '..ti i . .. f) ;¦¦:.¦' :• ó [i-,i , i rn'."n> n*-i-' !"¦'''-'
¦¦;<;- ! In/, f.c.r ;.l. 1:-| :¦ ',i >, i . ¦ \ :'"no^. Ci..::v> i -'

^

Mei
Di

M .

1..1 ?.!¦', 1.•!'¦••-. -i ¦'-' ''•'' ': ¦••¦::¦¦: -.' ¦ ; .!'.'¦ ' 1- '' -:.)f;'J'i:; qi-.- '¦"'/''

[..]".;.¦ ; .: ¦ r-. r!i i .-:. •  ¦:.' .li'i i:va I- .:v;r. "-*.':, 
| ; !¦ . i-i '...,- »-¦: ¦ i- ;> ¦ . v , ! :. n- ai- ::i«': ¦.-¦¦';» ;mv i":'lli' i''i •'•"

i, ["--:• iv >, .- - s ;.- .' .' ' .ir..\ i ¦< h C-.'.':",.:* f'.,* ;' n ;¦: (¦:,-• .1 i ¦¦¦ .1 :-n'"ci '¦¦ ; ...l.'M ;i' ¦ ., i..'.- :.-: . r-.-üii ti ¦ .-¦_
, i . i -. , ¦ .•:- | i l-l,.». ' .•: i : JlMl . I.'J ii i ^ril!:>:.-.i:-. ('..::! ;: i t i; . ¦' ¦-.-, p :i i ..¦_!, -- .1 : ' , r ilrv- ' ! !"• ' '
,,(. ,! ;-.,..; -1.- -., .-:vn '.. :.-. f.-l 7,':.< :\\r v f.'i-i:i fio J.---H- ,-n i:,,, r.- ::.i i..l-.i A ;¦ n.l t- ft •;*: r'--...--i, O .r .i.;:-^1;i i- u i ".-

pi,-:'.! :¦ (-•(• :i ;: :.f( ; ¦ ' .;..it;'.l !V;..'i.il.-.a iJns I. r <ln ]:¦ !' ;;¦ ¦,r:1-i.'. • ,-i - ' ., ¦,•-,- ,--.,<, .- -.:¦¦ , i-- ,-,,;;:.¦ lu. i--.".*'
t':t '..i. t. 'i '¦'. CJ-: ;;|- -:-! ¦ - > -í.ir !:>;. ¦-. :,(' ll1 um.', c .;. 1..1-, f. I .,- , .,. tone: ¦ -i ri.-C , <!< ¦¦..:,r (¦ (Mi, IV = : ;-n:.) n.V- •' i ;"¦ :-'

O q..c i;. •¦ r ¦:-:.r.-.\r< . ¦ < .--.(-.< t-,n-, . : m ¦ .u [: 'iti.-r í.iii :• !»t;t |, ¦• . - \,r r..r.. • I ':• 
, ,-s. r l!i |,--..i i'.-l .. .•.-.•:¦. r no p •¦> I ¦ '' ;

Ci.'ii ¦.!;*¦ [) • . i l-iCTln. •¦ i;:.i ¦ ' .-r .'-'-li " i- r. f c-r tn"'". : ' . i • <¦¦:.•¦¦ vu pu i.:;:ns l.-|lii-:i- A \> .' l.i \ ¦ .1 r .1 p.-U fit 1 '•' ¦ ¦ 1-
\'.\ i-, 1 'Mil' f (.11'1 i-:^ *.ib":r qi;o t-*i1-.;w tirnrlo l.-)."i »»"ü:,i • •-> . -n N;. . ; ... n r.<?c V.\.::~ t :<\-:• -., m' ! .. n c,:rc-,o ^ 

'. ,i I1 "
n -Di-iij <:¦ ,',i-:!c).vi': c V. :" -1 uni.i 'u.Ui 1. r.!i'pc(icn .' : li 1 ni.i.l d (;,::.i ci 1 1 a n.nivirn J.i '. -. -. 1 '. : h' : . 1 -!a-i.-.In-

i(! de Anelr
3u---t- r:,; !,;¦;,fi, AtkliT,,,r Tavaro?.
ti'.i\i <'(.iuIü, Vinic.UM rir Moraes
11] :-."(«¦ n d r ¦¦-, M>' ;U-i -;-_¦ l.i.hiUo. ) 1 r-.-.; -t,i i- ;-.. - tsfcrç ¦ f. :¦' -ni^rc f -*.pi c;; :i (c pnra f :¦ • r t-iui.far ,1 .-• ;;. -c . ... ¦-, nu ü--t( r.'i n^'-.r.
/.!i'f!fi- M;.ya, Kuqiitjite I]intn, Viria. Iiij^ f.*,uv.-,- <r :-,¦? •¦."ioe pi-.;.i.-::).i ¦; ila vi,!'.'-..:c.ra lii-mnr! vi 1. Ni -..:> i''i:fno .".'^o r-":¦.:: r.i o i|;!c l«- |i"i.-i p io^j. ¦ d.
tu i''i:h'W, Oliveira Viinivi. J:\~i-i Mc- toiiihiiiiur.d- n.-itn-. *"(:-.;)• 1- iu-" irac!i;s. siirprc t-:u'Taico> t cisdr;/;:.. vrl ¦>.*! :v: .! - -i'-> i,-i.-'-n r v.»- r < ¦• ".:ij
Vf-s-, Affon-o Arintv". (U- Mello Jt"iaii- 'iii*1 r-v''',"'^ trnho ürs<-(» «.-'np?.! 'ii._j d-ü,c:>Jo sir..^o t (.^1:1^.1:11." 1.1,
Co t A:tt.u Aii.uro.u L;íi.ü. T.vc ti.n.dc p.^ücr :;. n iMiK-ir.c ».r. b.itjci que tucbU ^.i pj^cs com o



J^wmric.n, tvtt/nn SUPLEMENTO MTIÇJ1ARI0 CE "A MANHA" — VOL. IV rAQINA 1895

gelo Agostini, intérprete dos quadros do Salão de 1884

Y/Hugarlner — Cabeça dc i aludo."Se continuar a estudar, será wwiaj
«in bom artista"

a múo e vendo que náo chove, deixa seu filho partir''

ii > H s\ii\»ma^sWs\\\Wss\Wh*gSsW^M
A. r^it''!*.* di? Jacob, de Rodolfo Amc.edo — MA md.* de Jacob estende Pedro Américo — Almoço Àrab?. "Que olhes e que guiai Também.„*_ . v_ _j- .. -»_.._ .__. ..,,__ .... para engiilír milho verde..."

P'^)^'-'T^^|,?-«iK^i^
:§A-M±M &£&stin$r\ t>i

i ete prop
cl.c!

'to o cenfessa naquela iam

i desfc tjüzdro obriga-nes à .*:.;;:¦.:
io pintor; e é nste cemitério q:\~ "'iíp a swa palheta lhe s?ja le

MT© ,'¦' 'r3E2't-' —^famtfsassi

o p:
v i .;.;ij.ju -u.yn^.t* ¦¦*;'«••• •'tie u s«a fuctcia (fie s?;a iCVC! fttni
desta página encontram-se na -Revista Ilustrada'' de 26-10-884.

'.. Foi no com-¦ Viciar enter*
t" — Nota; os

íotícia sobre Ângelo Agostini
(C<mtinua«&o da páp. 3OT)

rhirii exatamente o período da
ii¦v.onali.tade em que se realí-
zu.Jtn ag nossas duas campa-
nlns cívicas: a da Abolição e a
d.i República. Em ambas, An-
e".«t Agostini tomou parte s&-

A li^visla Ilustrada deu o seu
I'« 1! .ro número em 1 de Ja-
i- T.i, *.;u ano acima ctado. Ti-
ii i ¦¦ :.i redação à rua da As-
{¦¦;<>'¦¦/.: ,i n.° 44, e rocabia assi-
i :¦.....¦, pj. .ma sedo e na livra-
!'¦¦; < n':!.rr. Trazia como símbo-
I" : mm rr.irotinho endiabrado,
v ';'.) c. invaleícanientí, às
v ' '-¦•; •¦:-i'-inc,ü umn canina, ou-
' •¦ "¦¦'¦; enfiando uma seta
1 " :.i r.*i algum sujeito r:-
]* "¦•'¦¦ .. L'.:i dnsse*. 2:7.fçtos tra-
7"• ..:¦! ¦• •rafa de espirito ira
<:,; ¦¦ ¦"? viam amarradas una
í' ' " um Upis; e circundai;-
<''» <*rj. gi.rafa. e^se lápis e
r m -:.i.i. i.a-se numa lita. es-
1: • ¦; .Ml í : Riiiíjniíoi casiiffat
fiiorrs... Sra programa, s^gun-*- ¦_ >a:-.;r") ó-? puiuío inicial, era*' '' f .rar a verti;'rie, sempre
a vtVuU', ainda (ija nor iii; o
'¦¦" cai.\ :il«um tlciií;j. quem ío-
''¦ '¦' ;i " :. ::o tia It-íyisU llua-
*¦ ¦'•¦! ".¦:.¦. r.):n íV.'\1;::-kí,\ e.ue
*' " '" ¦.¦¦¦". raa foi sfmpre eun.-
'¦ '• ¦; :-.--"i. Coiivcm não e::-
J: 

'"r- rc,ie paaío, oi compa-;* ¦ -".s iic irabslho que aíi t^-^'' -^ ¦¦ .:i!!: Juiio cíj Lemes e' ? > 14 iqu.-,. L'.t'"í i'e AnÍLM'.-¦¦s ('¦¦¦Tu irmãos Campos Por-
V.'.\)0 ro, Di?; da Cru?,!) P.Mio, conforme e enu-

j".';'.i".ij i|tte. em sou artigo O
!',!-:*; ila A Ik, lição, faz o propr oR ''¦¦ ¦> ri!i10i confofine a cntl-
?:.'.. '«¦'¦'1". que vai na pásir.a':w',. Cunvcai nuo i>sniifii»er.

lu. ! Ml-
t i

igualmente, outros jornalistas,
que ali trabalharam, como Ar-
tur Miranda, e notadamente co-
mo aPereira Meto, outro at mira-
vol desenhista, valente auxiliar
d: Agostini, na parte figurada
da reviita.

Desde então, a vida do artls-
ta passou a sor um combate sam
tréguas. Dia a dia. esmo num
eosmorama vivo, ele nâo per-
a.i;a um simples acontecimento;
ü,:u lápis prodlg-oso vai reco-
iiundo coiòii.5. I'at03, homens. A
i-iU-rJa qu? enche 3S pugnas
deí.ta pubücar-io, nos s:v!i vin-
t? c dois "nor. cie v da. ú v?rda-
ceir^menK» as r=m'.)i'0^a; D. Pe-
dio II. Cotosipo, Ca:;iaá, LsSay-
cv.e. Zacarias. Ccsário Alv.in.
o conde CEu, Taunay, Pedro
I.u'3, Lones Trovão, D?ctIoro,
ILibuco, Buy. Ferreira de Arati-
jo, Martim Francisco, Pstrocí-
nio. Quintino. ,'Jeindo Cu?.na-
b.-ti-a, Mauã. o Gen-?ral Osório...
caiam acaso estará ausente dos-
íl>í pj^i^as ir.comparavíis?

r,e tal maneira encheu ele as
páríinas da Kcvista IlBEi:r-íi?.a de
í!í-:i:ra.i e de fatos referenfs a
:--aj. época. n\ie nenlit;*n c.:tu-
ii',.-:o que des.-je conlieccr em
ri :i!nu;r ívaao, a vida br.1, ue'-
;¦• na última rioUJe <-•'¦' t''C\'.Ia
r?,":-:aão, pcdrvá deixar cio re-
terror a Ar.,je'o Ajesüni e a sua
t • -riéndiila p-iliiieação.

Ericio FUI:,) evoca, r. > artijo
que atrai cltumos e i;u2 vai
tVetiscrito ni:-e Sur.Ui-ento,
r.I*>;umas das ^-arragens i!x rr.ui-
psnha do Ai:.;-!,) A:;o (ím! em
prol Ua liberíação doi negros
c especialmeníe aquela desenho
era que ele mostrava um [VV.er-
,-.-iio do Parasitai, um herói dos--. i(UV VIU IIi.1 l.tif^illt* ....... _ - . .„ .

Cunvcai uão esquecer, m;.ü autciii,.co.i, uin uos Draii-

leiro) que mals destemidamen-
te combateram nas linhas da

frente pela sua pátria: mostra-
nos esse herói regressando da
campanha; e, como era um ne-
gro, vem ainda encontrar a sua
mãe e crava, presa ao tronco»
sofrendo o castigo, a injúria e a
dor que lhe eram impostos porum senhor cruel! De episódios
destos. valorizados pelo lápis
mais ágil e mais poético que ja
tivemos e.tào cheias realmente,
cs pá?-'na*5 da Revista Ilustrada.
E aç;:í mc,;mo, nste Suplemen-
to. i :i:do que apr23ei:t?.r alguma
coija d.? Ao.octmi referente ao
seu LOiTib-.íe centra a escrav:-
d*r,o, escolhemos uns desenhos
que f.oí pareceram muito ex-
prosei vos — da fuga dos negros
para Santos, ameaçsdos poruni delegado de S. Paulo de
serem entregues aos senhores,
de cujos eites tinham fugido.

Agcstini trabalhou esforçada-
mento pelo Brasil, pela evolução
<'os costumes e ri :.j idéias no
Brasil. Aqui constituiu família,
casar.tfo-se com uma senhora
que pertencia, à camada melhor
de no.í a naci-snurdade. Tudo
isso o identificava profunda-
ír^níií cAm o Brasil, e realmen-
U por-oos brasileiros de nasf:i-
mento írrão feito tanto por nós,
pelo iK.ro povo e pela nossa
terra, cuenlo ele o fez. Eis por-
que1, em um banquete em sua
honra rcrOizado no mesmo ano
£& Aholinão, Joanuim Nabuco e
o Cmisjlhciro Dantas lhe oferc-
ceram, entre brados festivos de
centenas do amidos, o títuío
nue lhe oulorgava o próprio co-
ração do Brasil — o dc cida-
dão brasileiro.

Ângelo Agostini faleceu nesta
cidade, cm 23 de Janeiro de 1010.

Tamaz Driendy — Ratrato biográfico do dr. Ferreira Viana na afttuttt
üe quem medita sobre o To bs or net to be. "Se se trata de perfetçüo,

podemos garantir qne ele é to be, isto é esplêndido como retrato c
como quoaro".

W&-̂jàs«
itr^WÍ.'t..M ¦"¦'l-,.iá»a,r. . ' iririii" ' ii liSã&£â£.^lá •^TÍÍWl'»!

Jorge Orinim — Vista do Caval&o — "Qual cavalo nem cavalinho t
O que stí vá d uma pitoresca entrada de chácara muito bem pintada «umas arvores oeretea, muito bem veraet%
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DUAS PAGINAS DAS MAIS CARACTERÍSTICAS DE

XVS
^eá.M,

jc
C ,a ptova. dt «/u( ttltt ¦)¦>«« « ing_-víJitW», Gj frrttU>COÍ aconn

íharmn* st J. M. OfUt. ít
J /. . /o. vi_í. t«_.W.e. u«m.naif< i »u< !«• CímNW* ti. «u syiNn.il «. «tn. lhar»m « J. I. (judt

y' , , ri-j -i Uni t» auloi»t noi tttí* e» pnvfe P«.»x» «om./, »««jie MUim, « ,»,
t ap.//..... p.'V.»«, neíat-U^., m_. ¦«« - ?« i» *>•' ' 

«Z. „£.,„„ .' *•"«• «.« • — *•• -?-
iJicíij. que c cicncirRin. fiMHJ' J»e tl"» % ' _•¦ dt {.arim-bis o -risr,jK
Km ptlO lctci'4» Cemplífcim*»ít •

/Viu Jior«) v«f>«i. «te/i» pi cj.« ,«-«ipn»
MÍ-.n « íyi« * rfw«. frov->«f»i- ttxntn.
«i pátria C-hjí"!-»

£' l>if{iipr>ijawe( ytcrtiiintat

Uto Tti pocl* f Cí«l» tsx-rst !

(st* nials ifue .provat-e htiji <ju« a ottciet.

atires moUsCi* (Jnt pristre» i K. fiurcntc,
tanto' mim, £»i «ino Cotígipif» «J«*«

«^ ________¦

¦jD-ÊJ-Oi mom* mt>nj.«(.'jojfrt- e pe»»*
«• i»(f«oi.í»iciiíc •.' _> £cu titeutt "«o i'._.o.

«.«is seilisftxttoriOi.

f jc «mbo tfie Pimrfivtm ri l'_i.ip«.
Pobit -faeti? ¦' ' '

*i f.« >7im_^-' -ií T"\»' ,'•¦•-•."?&&:-:-- v£r«- ^^íSs^\\-z-, mr r^.f^^^fff\'s
•mim m m^y-.r-ái^m^

tC^ 
r?&SZs}:?$0$. ,,

i7v j^'^^a^k

Vi

li- -V-

sAÍ- .v4**si&í

\ni
i (-"v»' • m ! x---Ia í \"<•?-

ajáâ^1

'"''i^_s_5f' "' ¦

1

£5
¦M:; ^ JS."t*---f' V*

'Sâ •i^-ià.

)

Uma pdfiina de Ângelo Agoitir.l... — Nesse mundo scr.i /.'r.í tír àesmhos e caricatura-, çwe í <i ccZeçdo da R'ivJ:.«i Uuctratla, cjistem página? e ma's pâyirtas que ;â'- t<'i>'rr'í'
contra os tiru-ides homent da Mcnarquiu. Tendo que t.;-.v.i Ui cr uma ífWos para dar ao leitor uma impressão âo ene to, se, em conjunto, o úttcriho dc d velar da Bcv;üíi !;"¦ ¦; 

^
úptam.os prin que aqui st encontra. Nclu te/nis, ruma sttj'.;Cncia de dvz desenhos, inlr.os pitorescas, u.iíitdes dr D. Pedro II: o imperador sendo au cu".taii« yíhs rem }¦>•' ¦"¦ ^

peraücr, correndo com um Níiót-Mlo nc$ iVtos, o Imperador toviundv um banho de chuveiro, O Imperador tocando a sua desafine da lira, o Imperador deitaJo, enfermo, eon ^

te.te na cuhcra... Neío tcm<s. tambc?n'. C:-.'t;fí»iH?, chefe do gabinete matando o brasil, ãe cotegipUe. com o spu firlema ptWico. Temos o Prap I morto c rr,''rrr:do. E t(u. «c. ' ¦¦ '

num baile dado -por S. M. Cutegijtc 1.°, o prcaa ds que na opinião do chefe dv gphinetc imperml. tudo ia cerrerdo vo Brasil às mü maravilhas, no Biai.il c.iíej-roito... < t1

pertence ao nie._iL.ro da Revista Ilustrada de 3C-8-lííS7>.
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ÂNGELO AGOSTINI, NA "REVISTA ILUSTRADA"
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O <y«e causou cjttiitAt. citaria.•AO vi.m-iclo ollicial t ¦ntortiro.
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Orado tortitti £S§®Zig-
varior, esílton a cemelít.JinYíito **^»?^/»
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fflf-jTCííwheeínt»!^ íiflorsi, (|Mf ft- cer «* (**.«ie»fc'£'f.ffríí<í i
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"\ * ^/^'^r ¦^..%'.i-'/^~1\-'v.*.Kwi & »> r: t,'$.,*"-#;í-, f1!
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Oí''ra r-.f-rrt dp conivvío, que âeseiivamos efr-recer ao leitor, extraindo-a ã deliciosa coleção da Rev^tta Ilus trada. era alguma que dissesse respeito aos homens de im-
Ucrc r ms t.tmcns dc tetra*. Há m;ii,z Aeta-. na revista ie Ângelo Agostini. Acsoatnos por escolher a que aqui apresentamos. Nela aparecem alguns dos principais fiirnaüs-
(rs da fpitvn, daquele esplendida ano dc 1S37, o puro apogeu ãa campanha abolicionista. Nela vemos a figurinha ão garoto vamavale:co, que nos desenfios âe Agostivi personifica a
t::» iln Heütros-i; remes /'.'rirlo GniKinfcrrre, «fii-fíi.r riria Novidades, ao torto rio mln(Jíro do Agricultura; vemos José io Patrocínio, saindo da Gazeta da Tarde t lemndo consigo
« iKtiUiira tÂ-aiciot.iua vimos Fumado Mendes, diretor «o Dlftrlo de No'lclaí: e late rte Castro, direter do Jornal do Comercio; e Quintino Bocatuva, iiretor ie O Paiz, • oa-

Iros mais. {A fíotna t refrodialia ia BevWa Ilustrada — 3-9-1887).
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ALGUMAS PALAVRAS SO-
BRE LUIZ DE ANDRADE-"«ih»

paliti<:ü, fora abolicionista, /-,-_{
paràíaV.T/í/íir.

Nessa trifíde, acrescento ,.:-(
/ura íiuttiistin!, dada a cliara .1
/[ijíL'í'1 ííí* sua inle^aênciu ;> !:l.
pica: e viihiuiosa, sna e(oa|i.-.;.-..
cia tribttiiicla, sna pena jiu.-de,*
lar. ligebn e adestrada."Vos rcqiòes poülicas. ,/¦¦ (>

ila

.-sai no áiciiinúilo,
sobre o M'ari;ti e.9-

dcti.-nção:
I. ;-i*>ra!.'..-« a'a! íll-
(í f/ricerr f^u: rf-i-
e.^iuecer um uml-

de

a-! dus ir}:t;ti>:as.
0,1, por out a, re-

Rccon,
encontra
ejuecer, c-¦ Perdi-
r/uma (?¦;'/a. 

OIt'f-
£10, cíc."

O esquecb-.ento traz,
to, inconvenientes, cb
aproximar dos hom
a mais te
Falo assir,
cirilo-mf do e«..,itccl:n,-ntn. rwl
rjríi.fí-? (/c w* íifliJcr ícifihríTfií)
(iii oírí('i) em f.vc nííí7</iim /-HÍ3
rfe Andrade, -jnrntfista. escritor
e poeta, abolicionista de mérito
e deputado nas áureo; tempos
da constituinte.

Admtro-mc dc tal lato. e .-am-
da mais, corntraiigc-wc ver a
Associação Brasileira de lm-
prensa, nas suas última:, come-
morações ao dia da Imprensa
deixar em silêncio
um jornalista e escritor, qne só
poderia enaltecê-la» se. ji-esse
nma referência à sua memória;
ao mesmo tempo que lhe cr-
guesse o retrato entre vultos

maior connes\i.-,ta cm apreço, tn

ts

üo do utia-isado dc agora:
"O ilustre pernambucano ¦

•pre sc pôs ern can*acto eoir.
grandes idéias, as causas
trió':c<;r, e os princípios r-
blreano;.

Durante, a menioraoel <\
punha abo7, icícnisia, lui:
Andrade, pelejou valcnt:m.
an h'do de Joaqiirn Nohuco. J-¦-
sé Mariano, José do Patro<-:vi,y
c muitos outros, solapando <-j
alicercei da ianeminosa éhi/:.
tni^ão do cativeiro e dando <;;¦¦*-riprensa, ro,c fl0 (fcspoífswio da e::cr<n>>.-iyi_e _ae fá0 j,ílra (jue a u,crtiaa-c i-k-i-
sc a ser uma realidade, com-t d
foi depois da áurea lei dc J.í -!«
maio dc ISIS".

líoiaiiiudor da propug-i-i',1
republicana, Luiz de An

qun lhe prestigiam e Honram ais fui ^,!ro q'ue s0-„..re sc ,,,.
galerias

Se mais não houve
ria o que. se lê de José do Pa-
trocinio, em seu mevic-ravcl ar-
iifjo, publicado em 20 c*e. no vem-
Vro de. 1SS3. em "A Cidattc do
PJo", em que cüz:

"Em Por':"7<i' o nome d: Liitz
dc Avdratl? ¦i':o:i pc:a sr-r.pre
honrado peto ma'.s cír.rco
aplauso".

Poeta, ao tado de Jin.quclro,
jornalista c-i•'¦-<? os redatores
d'"0 Semi;", l.-.t'"- tle Andrade
foí. em p,.,r>';t(tal, brilhante
amostra do q-;e pode o cipirito
brasileiro, vas modalidade de
cf te ê capiz. K não só cm Por-
tintai: no B'-asil. onde se lion-
rou e soube honrar a sua çjran-
dc pátrta.

O sr. N •tto Campctlo. proles-
sor de direVo, homem de letras
c exímio advogado, em discurso

coic, pAo seu ardoroso patn
basta- mo. pela. suei sequente per----

ranr-o. irradiante de ideal c
brVttn.

Sempre se impôs, senuind-
pcqtidas de Quivlino Boco-"
Silva Jardim, Saldanha I.l-
vho e Marfins Junior — r '
eminentes, aue a nossa Ir '¦¦
não a panará jameos.

P:;.ja:Uc, vas idéias, /'¦¦:¦
ra? ações, Andrade, que
idéias !--". o "bviqttet de -.
pensamentos abr.lieionistar., ¦•
cm 1S91. representar o seu '>

ço na*.al no Congresso da C
íitniule — o que houve cie o
zer, na trate de Netto C"'
ia: "Cam desvanicimeut,
parte dos pernambucanos".

E si dos pernambucanos''
Certamente que não.
Pelos seus surtos orator

pela sua florida eloquê

vcnsfinitçào uepitoiicana.
íuiz de Anüraae {Júlio Verimí nutinno aeputaaovm yernammco ,,„,.r„,.,

ie Ângelo Agostint, n.° 35 da Panteon da lievula lliisradal.

Notícid sobre Luiz de Andrade
Luiz dc Andrade

Verim — nasceu nt
em 20 de novembro
(Isto o o qu

- Júlio
Recife,

de 1849,
diz S. Blahe: Se-

sas menos apuradas...) Luts
de Andrade deixou vário-: tra-
ba'hos: um discurso de saúda-

_ „  __ ção a Saldanha Marinho, um
baitlío C-alvão disque foi a 1 outro sobre política geral, unia
do memo mêsi. Era filho de conferência sobre a Igreja p:-
Joaquim Santos Andrade e rante a história, uma outra sa-
Amalia Rodrigues de Andrade, bre a educação nacional, uma
Eoi em criança para Portugal outra sobre o espirito do século
« ali fez o curso superior de XIX: e bem a.-rsim um relatório
lotrat e«tudando também ma- rom que abriu a sessão da 24.*
t-niiffli-ss a> filosofia, em Coim- legislatura da Assembléia- r-rj-
bra Nio se formou, porem, em vinclal de Sergipe, e um livro.
coisa alrrir-na. Parco» que reu Ensaio da tribuna popular, qun- - '"» -1 ¦¦> "¦"- *nelli-'->"O.S

aind-i
em (tr«-

tivera um sa. 'jos Quadros de ontsm t ¦*'«
íi Lan- h^-i-i, das Fis-oí-.omias literríri-is

elabora- dc Portueal e Brasil, das Cam-
siílerarces snfcre a batalha tle
Avaí. isírie de artigos apareci-
dos na Gazet-t tle Noticiais em
1277; e dos Contos transparcti-
ics.

queira. Raimundo Correia e An-
gelo Aeostini. os retratos, em
grupo, d» Bilac. Coelho Neto,
Luiz Murat e Luiz de Andrade,
etc.

pronunciado 7ia 115a sessão da .
Câmara, em M de setembro ie poucos não foram os onc- >
1912, no qualidade de dep-;tado que lhe ouviravi as beí--i.-r,
por Pernambuco, fez o pancql- alem do subsidio precioso i

liKsentio rico de Lvii de Andrade, sob os cons'iliicfo-ia;ida(ie dos au:a-
aplausos de todas as Kancadas. tos. que sempre os versou cn

Disse em termos repassados proveito e ardor,
de nobres sentimentos as quaü- Jornalista de pulso, a tmr
dcdis do iht-lre morto, e.raUan- vários assuntos, desde o o.-ü-jo
do-lfte os dotes intelectuais « leve, do conceito profundo M
morais e empenhando-se por motivo de analise ou de cri"¦'«.
demonstrar mie o lilho de Per- desde o humorismo. á descri'
nambuco coirera a escala por va assetinada e poética ac m-
onde o talento se projeta e se nas sociais ou de quadros ae. -ra-

ilumina: fora poeta, literato, turca: da profundeza ;«"«-
jornalista. Alem ao mais. fora sociológica d jenomenalidadi

Um grupo de republicanos

tempo dc estudante ei a pouco era a reunião dai suas m<
nt.--ii -.3 coisas das letras, poií conferências. Blake da
se-undo a informação de Ga1- noticia das Caricaturas eisecundo
vão. ei1- em Lisboa
periódico h'j.:r.orist:
terna Miiyica, com
ç-5.o de Gncnra Jvmciue"ro. Gui-
lherine Aecvedo e Bordalo Pi-
nhciro.

Voltou .ao Brasil e fixou resi-
dõncia r.o Rio. Iniciou suas cola-
büracíõe.> nos jornais, como o
Diário Punular, o Crnieiro, a Re-
vista Iiustrada, a Oazeta da
Tarde. D.sta última, duran e
nma viagem que cm 1S34 íez

Luiz de Andrade foi durante
lon-ícs anos companheir) cia

Ksvf-iía

... - ii,:_iT:,, i -.. fBS

Europa o diretor efeilvo, íoi Anseio A-roritini, na Bevr-ila '; .£JSt'':*!1s'
Luiz d» ^í-id-ade diretor interi- Ilustrada. Sua colaboração ali i«i,.-MWMKSfi8!
no Em 13110 foi clT-utado à t abundante, chefiando a pa-
Cinitihiin'c Republicana. E-.n recer que toda a parte escrita
1898 foi nomeado bibliotecário da interessanlis-ima revista es-
do Senado Federal. Faleceu no tova ateta a eic.
Eio, em 28 de setembro de 1012. o arquivo que Luiz de Andra-

d;.1 deitou é riro em docu:ne;:-.-)3
literários preciosos, prendendo-

se à Revista Ilustrada. Foi csre
Segundo Sebastião Oalvão (e arquivo que o sr. Carlos de An-

é preaéi.o ueeitar sempre us drade — filho de Luiz^ de A-i-
fuás informações com o maior drade — teve a gentileza de
dos cuidados, pois não somente pair à nossa disposição, p iro.
a sua rcvi.suo é mi.sérrima, me- a realização deste núrii:i'i) de
tendo nrtisos por dentro uns AUTORES E LIVROS. A esse
dos o.ltrns. confundindo tudo arquiva; ó que pertencem os va- „„,,.,.«.. cati,;^ — -
de maneira atroz, mas ele mes- rios documentos de tao ei-andi! A 1.- bandeira republicana — Em ;k da esquerda para a dsrcila: Igruicio Von Doell."»;;¦'„',„ _ se»Ia>-
mo na e-e 5o tinha ne- va'or nue vSa aqui publicados reira, dr. Kniies de Sousa. Praxcie, Gomes Medaila Lui,. de Andrade Jesêjc «a, «^ M

S?„.S rSeio ]\l ífirmar as col- - as cartas autografas dc Jun- dos: - José do Patrocínio. André Msb ouças, Anireto AgoMni, JitU CUíV

^m^M}^^^
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Correspondência de escritores
Llll* il* Amlrutli
u ,:.. juiuno ii,- Carta de Raimundo Corrêa a Luiz de Andrade

l„il,]ii'ail.» rn "ll^vluta ]!u-<•¦;,-
,. i-: itn m" weuidu nu "»**¦¦

u;,ritn nio tciilüi lido himIji a
,,,. ide nvr upi-vx#niatUi, r.Pin »
-,., il<- lt Culillt-ÍHT )t'-M-ii«l'lil-H'
n.iiihi Jà. Mi»* " i.iJiimu |irlii«

i ;ií:iJii« vilttidoH «Ir «•ucrtltir,
daí. miais tv penei'»- n r-cv
,|.imio (\irhitr, O bi-t» ai ti-

nilt' th* OtUJÍOH Ul- Illllll. Ci.Mii-
n a i*piiuá<» .'» rniititlii um*
.111 MrtJÍ«IÍ!ÍK'í-. nfcf.Kíl tr.fi i/

i ile plánlcB, tniixc-ine t->•*«»
,ii, 1|IH* BMHMllfaiTflll*.- O ífil
iorfn.no hc ii>sfjnvii.

«o UJ-i» VíT al'!ll(in IHUIIl/''S-
i.i v.üii* ir.i ji r f|ii<* « ri-/, •¦."..

/-', —n-^-*-» *_ »

Í4

Ra^nunda Corroa

-¦5?"''-

;C(: — Andrauc nunca dei-
dr mergulhar a pctut .-:a

i' ire.-:ca e r'.!n'izan!e ct-tn
'¦vacou palov-rus indch'i\i\

}'.rm qric i.yo não acorreu
.-'imcfitc Jio /;;o cie Jauciru

itn Pernambuco, por car;:.-
. ,.ifi'., se verífwxti cxfra-fron-

¦¦¦•-. em Portugal, ao lado tie
-¦a Junqueira, Guilherme
Acedo. Dordalo pinheiro e

'.,-).v intelectuais da epnec.
Vm -jornalismo comete ri. jt:-

e rão foi senão com elrvttdo
Üíiid que dirigiu "O Du; i-i
Noticias", ao lado de Ru-i

r-hnsa. c o "Diário Popular",->-¦ nulamente com Dermeral
<•- lontcra, radicando, ainda, :ío¦H:í> Portugal, a "Lanterna
'nfjiva" e colaborando ent ac1-

" núí/tero df? perfótííeo.-; c re-

ijiixou bagagem literária om-
ih-s-i/na. bem traçada, finali-

; .riu íisskwíos poro o domiT)i:>
r. >--:tética, da sociologia; «co-
;. tornando rumo para acunte-
ri-.ertton quotidianos, comitn*,
¦ <!c. em crônicas luzentes far-

:> o riso alheio, interessou à
¦<>-i"?idade pública e satisfez
> .''írfjííos.
('irricaturas cm Prosa. Os-..(litros de Ontem e dc Hoje,
'.<¦!iterações sobre a Batalha

Aimi, Fisionomias Litera-
;;• de Portugal e do Brasil e'•¦¦•los Verdes e Amarelos sâo
< '.'-niunhos dns minhas afir-
-¦'¦ras e formam um surto de

'••i-ncia do caráter artístico-'¦uirio. político-social, crítico-¦-¦•iititwu do eminente Andra-
. r/r/e o tempo não tara es-

."¦ -bre um de seus livros, o pri-'¦'¦-ii da enumeração acima.
>'¦¦''¦ o se» valor, é bastante que'ia este trecho de Guerra
¦¦¦ -queiro, quando o prefaciou:

Hasta de recordações e va-
'•:¦'-' ao teu livro.'•abo agora mesmo de o ler,'•'"'• trezentas páginas vivazes,

?(>rlcas, petulantes, boas co-
n saúde e alegres como as

¦ liai. A ironia risca-as de
:< em quando como um dia-
"¦¦'.le risco um rldro. Tem
¦¦•¦¦i/tiificffs descrições, reais, vi--
<¦', Unamente executadas, eo-'¦'•\-<do 

com verdade e com fia-' ;,'cía o lado pitoresco das
V.i'..l«í".

Ht.i o irue me cumpre dizer,'"'. sintese, em pdltda síntese,
lu meu ilustre co-estaduano Luiz
•'¦ Andrade, o vice-presidente'" ''nn/ederaçâo Abolicionista

d temível Júlio Verim — que'¦'.leeloB esculpi!!, arquitetou'"n a pena, com a palavra,1 hf a 7'ioraí, com a ironia, com
\j-vi-odo e o amor á luta pela:':'(íaãe do escrevo e se fir-1 '- nas letras, o inolvidavel es~'.'¦'¦¦¦*', 

que recordo com sau-

-/:. y>..../s. / z$.?
*/. -~,.,...y../.- ,.^w ..... ^
~.~'.S.f„ -: </

-"'• f/t <.i.y.,,„.,././

X-J^~m-i~*. ' Y'S,
U-* Í+.0 + «.«

, •>•*** -^.'-A*^. r*~~£/^J^

^~zS.

V

/
. v..

• f*>^- * *. - ¦*- »/^:¦*«_

- Fsp-±-£*~ *~ t*C-*..* -t í --• tC-S-rr - f •> .

t-¦¦> *-*- ,y **.e~ -^* *-0-r<.+-• Si +1+ ^y^^ií^^
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GRUPO DE ABOLICIONISTAS

'.ml.' iate de Andrade nâo
P-i esquecido; houve lapso nai."'são áe seu nome, por ocn-
*''.. (Ia /csia da Imprensa!

'¦-' se se recorrer ao dtciond-"«, o seu nome 14 ndo estará«y.xiluDra esquecimento...
f''1'! um lapso/ "

iyo.,"i 
,,,çiío Brasileira", dt dtxtnibru d« Diretoria da C0^™"^;^^ ccrlliv iam Wciro. Si..i;aifc,s.- /...üiv JC-icu.^:. Aij Claw. Jc.-c Us umas Í1.M1
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NO TEMPLO- Luiz de Andrade

Oh Cristo: oh sonhador Ja fronte macerada,
Eu choro no ver-te assim nos btaças dessa crus,
E cismo cm lua dor! Mas se entra a minha amada
Esqucccs-me, de todo. oli pálido Jesu»!
Perdòa-mc se vim ao templo silencioso,
Profanando os clarões das lâmpadas dormentos,
Viver na doce luz dum sonho esplendoroso,
Rebelde o lábio Impuro às orações dos crente*.
Pois c se srande amor. que as almas Incendela
E meu peito abrazou na lava dos vulcões,
Lançando aos braços meus a pérfida cadela,
As preces me transforma em lànguidas panções.
E desde que brilhou a lúcida alvorada.
• pude achar-te enfm, oh minha loura amante,
Sinto e. ta alma vagar, perdida. Incendiada.
Mo hibrico julgar dum sonho deslumbrante.

Mas a dama gentil dos laniruldos amores.
Easa mulher paga nas formas voluptuosas,
Nem divaga ao luar colhendo ebürneas flores,
Nem se mostra ao balcão em noites silenciosas.

Tem um doce viver, modesto e recatado,
Num ermo silencioso a cândida donzela.
Em vão de noite ergui o canto soluçando
Aos viruites festões da tácita Janela.
Se nunca a pude achar cm populosas festas"
Se nunca a pude ver em floridos larrjinsi
Em vão a procurei nas solido» modestas,
E percorri do va! os múrmuros confins!

Um domingo, porem, buscando solitário
A paz das orações em minha vida escura.
Eu pude ver, oh Cristo, a luz do teu santuário
A cândida mulher, a pálida figura.

Hoje vivo feliz, e a minha doce amada
Já tenho surpreendido o casto olhar a medo,
E a velha catedral, hercúlea .sombreada.
Sabe do nosso amor... e guarda-me segredo.

Na missa da manha seu rosto Ideal contemplo
No mórbido langor dos esmalados clUos
E quando a vejo assim, á branda lui do templo.
De. !umbro-me a sonhar incógnitos Idillos.

Oh Cristo, oh sonhador da fronte macerada,
Eu choro ao ver-te assim nos braço* dessa cru».
Orando aos céus por nós! ma* se entra a minha

(amada
Esqueces-me de todo, oh pálido Jesus!

("Republica das Letra.,- _ ínrj)

DOIS SONETOS DE LUIZ DE ANDRADE
PRANTO DE MULHER

L.i ne .vês climas onde, em noites silenciosas,
a iurP-i .sol'u,a em trêmulo descant?.
e a lua ven beijar a 'onça selva ondulante,
e peneira sutil nos cálices das rosas:

Lá onde a terra é mão das árvores grandiosas,
qu? baloic.-m no céu a coma murmura nte,
sonli-1-te'qual tu és. oh desleal amante,
a mais bca e cruel das virgens caprichosas.

íu uai primor, bem sei! No teu olhar sereno
hei bebido lebril o caldo veneno.
que m? roubou a paz dos sonhos meus tranqüilo.1* ,

Ma.; vai quebrar-se enfim o misterioso encantoI
Conheço-te, mulher! que ve|o no teu pranto

choro enganador do; verdes crocodilos!
("A Foilia" — "Microcosmo Literário" — Coimbra)

A CONFISSÃO
A uma velha catedral escura
de 111:115 pecados lui livrar-me um dia.
Entre as sombras da igreja resplendia
a rubra face do alentado cura.

Cai-lhe aos pés: contei-lhe a vida impura,
o estado de objeção em mie eu vivia
com a linda mulher, que estremecia.
como à consorte mais amada e pura.

 "Causa-me assombro ssse viver horrendo!"
bradou e loi-se ao longo das arcadas,
talvez de santa indignação tremendo.

Passei lúgubres noites agitada.-1!
Cruéis remorsos!... Mas curei-mc vendo

tal Sardanapalo entre as criadas.

("A Folha" — "Microcosmo Literário" — Coimbra)

UMAS NOTAS DO
"COMÉRCIO DO
PORTO", SOBRE
LUIZ DE AN-

DPADE
"Correspondência do Ri-o ds

Janeiro"

São interessantíssimas as in-
foi inações que na carta publi-
cada em outro lugar desta fo-
lha nos fornece o nosso ilustro
correspondente no Rio de Ja-
nriro com respeito às medidas
adotadas contra a febre ama-
roa naquela capital e especial-
menti á grandiosa empresa de
abastecimento de águas reali-
za-.ia pelo dr. Paulo Frontin no
curto mazo de seis dias!

Ji que falamos do modo bri-
Ihanle como o nosso etimado
correspondente se refere a tão
importante assunto, aproveita-
mes o ensejo de revelar o nome
do cavalheiro que tanto honra
o "Comércio do Porto** com os
seus escritas.

E' o distinto jornalista dr.
Luiz de Andrade, que, junta-
mente com o conselheiro Ruy

BB» ¦¦*¦
KIBk. >'- isSf>;. .

éêBW
^__mSmmmm> ;<¦' _________*»¦'$m __m mss&sttá. mm1 ã lÉDlli fc;

__B______w__s_£fk. ^utAw2AMUwtíf^BÊ ul^^^BÊ

* '^SKF.: "'O-^HB^^Hj ^k>'«to '3
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Um documento valies-j, pertencente ao arquivo de Laís ** *****
— na direita vara a esauerda: Olavo Bitac. Luiz de Andrade. Caetlut

NMatLuJlíurltVeuiiitimo aeixoy. tt «nnr • lougnliM.

DOENÇA COMPLICADA-uzde ma

)

Mo tempo em que as irmJLs da caridado
eram formosas damas

(ue abrigavam no seio as doces flautas
do amor da humanidade,
quis a corte que um dia,
em terrível duelo,

Arthur, um lovelace amante e belo,
ealsse mal ferido à terra fria.

Grande atribularão,
prantos, soluços, hórrido alvorço

no seio da família,
aue cheia de aflição

«m torno ao leito do ierido moço
passava as noites em cruel vigília.

Quis a sorte porem
que o tal golpe profundo
não fosse dos que vêem

loubar-nos às delicias deste mundo.

Aos cuidados de um medico eminente,
melhorava o doente;

a, para haver maior solicitude,
buscaram sem tardar

nma piedosa irmã de caridade.
cheia de força e cheia de saúda,

que o viesse tratar;
e aconteceu que ío-^e

uma dama na flor da mocidade,
de olhar sereno e doce.

No carinhoso rosto
brando, moreno, a sensual vivera
toldava-a urr.a nuvem de desgosto,

uma doce tristeza.
Do seio encantador

na curva Imaculada,
que divinal primor!
Assim, de madrugada,

as ondas voluptuosas
palpitam pelas praias arenosa».

Olha-: a era sentir o coração
abrir-se alegremente
em cândida expansão.

como purpürea flor ao sol nascente.
Era voar as regiões secreta».

aos paramos risouhos,
onde as lànguidas amas dos poetas
vão passeando os amorosos sonhos.

A luz dos brandos olhos setlnosos
o moço melhorava;

o bom doutor louvava os poderosos
remédios que ao doente receitava;

•j o moço prometia
breve ter cura ao mal que o torturava.

Sorrindo agradecia
à cândida enfermeira,
desvelada e louça.

que o consolava em sua dôr primeira,
como se fosse a mais querida irroa.

Iam as coisas nisto
quando, caso imprevisto,

começou o doente a petorar.

Vem o doutor à pressa,
corre sem mais tardar;

toma-lhe o pulso. apa'pa-lhe a cabeça,
examina-o com pausa,

e faz mil conjecturas exqui-sitas.
que pas-sam a distâncias infinitas

da verdadeira causa.

'A mãe do moço, em tristes aflições,
faz imensas ofertas valteeas
aos santos de maiores devoções

e ás santas milagrosas.
Promete a Santo Antônio
velas de cera, a esn.u,
mas nota que é o mesmo

que prometê-las ao cruel demônio.

E o moço a piorar:
e a angustiada gente,
í?m o poder raivar. ,
chora constantemente.

E a gentil enfermeira,
no seu fervor sem termo,

não deixa um sò instante a cabscelra
do moribundo enfermo.

O médico consulta
os livros da ciência,

e perde enfim dc todo a paciência;
livros e mestres sem respeito insulta.
Dá ao diabo os manes de Galeno
« tomado de fúria insana e brava

manda sem mais nem meno»
Hipócrates à fava.

Estavam nisto. O doente tinha horas
em que se apresentava
com sensíveis mc'hc.1 as.
O médico cismava

em mil complicações, coisas estranhas;
mas o que é mais que certo
é que andava às aranhas.

Consultava o doente bem de perto
e via com horror a doença física
ir descaindo na incurável tisica.

Mas eis que um belo dia,
a certa hora não acostumada,

o médico subia,
pé ante pé, a solitária escada.
E. qual velha raposa experiente,
tomado de suspeita pouco honesta,
unfs de entrar no quarto do doente,

lança os olhos à fresta
que :c abria na porta mal fechada.

Como um velho amador
contempla uma obra de arte inesperada,

um quadro de valor,
tal o médico ansioso e pensativo

crava o seu longo o'har
num belo quadro vivo,

que o meu lápis não ousa busque jar.

E logo ao outro dia
a irritada família despedia

a gentil enfermeira»
Em seu lugar uma matrona idosa,
gorda, pesada, flácida. oleosa,

do pobre moço à beira,
contava histórias de morrer de tédio.

O caso ê que o doutor,
sab indo os lances a que obriga o amor,
vira a doenja c dera-lhe o remédio.

("O Csniculo" — '37S'
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Correspondência de escritores

Carta de Guerra Junqueiro a
Luiz de Andrade
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£*'o í¦¦(,-•'(, _ rprtítrtítnro preciosidade, entre muitas, pertence ao or-
v çwn-o íí.» z,iíís tíe Andrade [Júlio Vcrim). toi-nos ceaiaa velo

**¦¦ Carlos de Andrade, filho do escritor. E' um autógrafo
do grar.de poeta português „V-

~ Meu cnm Luiz. -*-,¦*»-.

re1 Í.Í?.''V" ,c à Pressa- EslA o paquetts a largar. No correio aeffurnte te-

Eu i„«oAk |„.
A tin

Our tu ti

Pténdir*,,,'
inlpir.-ivnt-
t-ipo-irric. ;
•ntlp eu

(oin.

M.rr,
iiilo,

""¦ M.iiln abarrecido drsla vida. dl"!, terra, da política. « íc
nniis concidadãos em Ecr.tl e cios reppncradores ein particular.
fa et>isa que ainda mf í.iz escrever e trabalhar e a esperança tí(
r arriinj™ ai as ilrat-iodas conferências. Se case milagre K con-
"¦' r-ira ai na priniavcra carregado de versos. Em um plano es
•e.e ioria variar inteiramente a minha vida, dandcllie um rumi
'if r.ohre e artístico. F-aze tudo o que puderes neste tsenti-lo. in
* c.-trlüs para o Guilherme de Azevedo, que mas mandará pan

noticias que me dere-fi a respeito do meu plano forem pronwte'•-.lharei de dia e de noite. Era admirável.¦''«'ts cjue ai ganliasse eram uma base de vida tranqüila ¦ a» In-
"iiiívviliiosas.
'''tidij-me ao Carvalho, Verediano, Campos, etc. Recomen»aa-ip<
i" B(.r(í;tln, pe te parecer que tle ainda está digno disso. |^jg.'"Mie. Lrmbrnnças a D. Senhorinhal... dAndradel

'. 20 dc setembro de 1S7C. Teu Junqutiro.j

DUAS XOTAS í)() "CO-
Mt'.KCtO 1)0 1'ORTO",

SOii,lK LUIZ DE
ANDRADE

U-cntinuii^riu ru pij*. anterior)
Büibusu e Antônio Azeredo,
udquiriu há pouco, tomo not:-
c amos, a propriedade do "Diá-
rio de Noticias'1, popular folha
do Rio do Janeiro.

O dr. Lui: dc Andrade ,i um
doa muih brilhantes Jornalistos
brasileiras, um ¦ escritor distlr:-
to, cujo nome está ligado a eil-
verras procluçõas literárias.

Inocêncio Francisco da Silva,
no suplemento do sí;u "Diciona-
rio Dibliogrãfico", escreve as so-
guintes palavras com rrspclto
ao nft*so ilustre colega:"Lui:; d."1 Andrade, natural Ue
Pernambuco, lilho de Antônio
Joaquim dos Santas Andrada c
d. Jiwphina Amalia Radrigues
de Andrade. Nasceu na cidade
de Recife a 20 dc novembro dc
1R49.

Em 1857 seguiu com sua Ta-
mília para Portugal, onde fre-
quentou diver&os cstab=lecimen-
tos de instrução, e entre eles a
Universidade de Coimbra, nas
Faculdades de Matemática e
Filosofia, c o curso superior de
letras, rie Lisboa, e ai fez exa-
mes e ío: aprovado em Iodas as
?adeirss. Tem colaborado cm
Si versos jornais de Portugal e
}o Brasil."As caricaturas em prosa ,
Porto, editora, casa More, 1876,
8.° de SOO páginas. — Este livro
que tem um prólogo do sr, Quer-
ra Junqueiro, consta de 17 ca-
pitulos, cujos títulos são...

Serie de artigos na "Gazeta
de Noticiai".

Regressando ao Brasil, esta-
beleceu-se no Rio de Janeiro, aí
colaborou em diversos Jornais e
no "Diário Popular", no "Cru-
zelro, na "Revista Ilustrada", e
na "Gazeta da Tarde", que diri-
giu durante a ausência do seu
redator principal, na Europa,
em 1881."Quadros de ontem e de ho-
je*', "Folhetins e controvér-
sias", Rio dc Janeiro, Livraria
Contemporânea de Faro & Nu-
nes, editores. 1885. 8." de 30G
páginas

Conserva inéiiitos: "Fisio-
nomias literárias de Portugal
e Brasil" e "Contos verdes e
amarelos". O primeiro destes
livros entraria brevemente no
prelo.

Bastará esta transcrição pa-
ra definir 0.3 miiritos do nosso
Ilustre correspondente o dr.
Luiz de Andrade.

("Comércio do Porto".
"Correspondência do Rio de

Janeiro"

A correspondência do Rio
de Joneiro para o "Comércio

do Porto" acaba de passar das
mãos hábeis de Luiz de An
drade às mãos também com*

petentes de Felinto de Al-
me ida.

Envolvido em numerosos
trabalhos, visto achar-se a
frente, da importante folha
fluminense 

"Diário de Notí-
cias", o sr. Luiz de Andrade
deixa de honrar o "Comércio

do Porto" com a sua colabo*
ração, tendo, porem, para co-
nosco a subida amabüidade
de se fazer substituir pelo an-
tigo redotor da "Semana", 

que
hoje faz parte da redação do
"Diário do Comércio".

E', altamente interessante a
primeira correspondência de
Felinto de Almeida, que pu-
blicamos em outro lugar des-
to folha; dá-nos a conhecer
que o "Comércio do Porto",
fez "uma verdadeira aquisi-
ção", como diz o sr. Luiz de
Andrade 00 apresentar-nos o
nosso novo correspondente.

Se sentimos a retirada do
nosso ilustre colega e antigo
correspondente, congratula -

mo-nos por que tão distinta-
mente se foca substituir.

("Comércio do Porto", de
,0 de julho de 1889). -^ |

Autores e Z_/Vros — AntônioHsreiha Santas
Vai de vento em popn u su-

pliincnto literário i.'A MA-
1JHA. A primeira série (Vinte
j um íasclculüs. com o Índice),
ilcpuis de plissar pelo encader-
nudor, vende-se por aí a 200 cru-
nclros, o que representa uni lu-
tro aproximado de mil por cen-
to para os colecionadores esper-
tos. Como se vc, a literatura,
mau grado Os boatos alarman-
tes que circulam a seu respel-
to, ainda constituo um exce-
Ir nte emprego de capital...

Aliás, quem quer que conheça
a imprensa, sabe que a litera-
Luva é um lator decisivo para o
êxito, nâo só do magazine bara-
to ou de luxo, mas dos próprios
jurnais. Os folhetins de um Elol
Pontes, um noticiário bibliográ-
fico bem feito, as incursões re-
pe tidas no campo imenso da
hi.tória literária, acabam atra-
indo centenas de leitores. Não
cerão os Inúmeros "fans", da
secção policial ou do esporte,
mas trazem um contingente
apreciável k clientela que de-
c:de da sorte de um jornal.
Além e acima dos crimes, das
letra.*, e do futebol, estno o-s fa-
tos que, entrelaçados, dão ã vi-
da cotidiana a ilusão de "algo
de nuevo" sem a qual seria ela
para quase toda a gente de uma
sensaboria mortal: o último
discurso de Churchill, a volta
dos açucareiros à mesa dos ca-
fés, o preço da carne, o resul-
tado do bettlng duplo... Sor-
tido desses artigos, o jornal
vencerá. Assim se fez "A Noi-
te", orientada por Irineu Ma-
rinho, que descobrira aqui, co-
mo Villemessant em Fiança,
que uma troca de bofetadas na
Avenida interessa muito mais
do que um vago assassinato
num vago subúrbio.

Uma vez ou outra tentaram
os jornais sair dessa rotina. A
.secção operária, foi uma das
tentativa1; que falharam. Opcs-
-oul não ligou: passados alguns
anos, deram-lhe cousa melhor,
a legislação social que vai cor-
ritzindo aos poucos agravos mi-
ienares. Outras experiências fo-
mm tentada--; e também fracas-
saram.

Nada de estranhar, poi:-;, que
o sr. Múcio Leào, espirito ágil,
eníeitiçado por France e João
Ribeiro, o que já é uma boa re-
comendaçao, se lembrasse de
lançar, por intermédio d'A
MANHA, um suplemento lite-
rãrio, exclusivamente literário,
ao ponto tíe afastar dele, como
anunciou ao apresentá-lo, qual-
quer partidarismo a favor desta
ou daquela corrente.

Nenhuma politica, nenhuma
manobra estratégica a favor
deste ou daquele grupo. Nem
preferências, nem camaradí^
gem. Littérature dabord.

Foi esse uni dos pontos car-
deais do programa da novel pu-
blicacâo. Por outro lado, p-rome-

o sr. Múcio Leão trazer o
Brasil provincial nos seus ele-
mentos melhores ao conheci-
mento da metrópole.

Em suma, um vasto progra-
mu de coordenação. Seria ele
viável? As tendências mouer-
nistas do sr. Múcio Leão, ao íim
de alguns números trairaru o
seu propósito de neutralidade.
Perdeu o suplemento com isto?
Cremos que não. Como disse
Jean Cocteau: Eu vivo, logo sou
atual. Poderia o sr. Múcio Leão
deixar de ser do seu tempo?
Divulgando a poesia de um Vi-
nicius de Morais — e aquela ex-
traordinária água-forte da "Ve-
Ihice" — prestou um grande
serviço aos letrados que não
podem ter lido tudo. Quanto à
eneorporação dos valores que
nào vivem no centro, pouco, em
verdade, teria que fazer. É cer-
to que um E-dras Farias vive
em Recife sem o renome a que
lhe dão direito alguns versos
da mais exquisita sensibilidade.
Mas um Eduardo Frieiro não
conseguiu irradiar a tua simpá-
t.ica personalidade sem sair de
Belo Horizonte? O maior "ca-

melot" do artásta c a su.» pro-
pria obr:i. O resto é questão dc
tempo.

Terá o sr. Múcio Li'.io perce-
bldo as dificuldade^ du empre-
sa projetada? Ou terá recebido
do céu a inspirado propicia
que lhe mostrou o br.ni canil-
nho? O taml*or:ielr3 dc Dnudrt
soltava o s "estro depoi <ie 011-
vir cantar o rouxincl. A torra
criadora tem dei-aics mietriine.
O certo é que, abandonando o
programn que não podia eum-
prir, o ur. Múcio Le'o itu-nos
cousa r.uilio ma'» vtil — »»
Míiiliito repositório dc litc-
ratura, atravÉs dos noa uí au-
torci, das suas mcll-orcs i«.,-l-
nas, das critica- our fv .-'a-
ram, e da rua bio-bb!:;.- ; í a.

"Obra milagrosa de verd.iáel-
ra resnrrek-ão", oualificou o st.
Macedo Soares (J. C.) a ri r.li-
zação de AUTORES E LIVKO:*.
Poderia ter acrescenlr.do qur sc
tratava de coura ainda mau
mllaürosa por haver ocorrido
nesse Brasil — pais Os íai'il es-
quecimento — como o dciiniu
Ribeiro Couto.

Ressurreição «sob todos os as-
pectos, inclusive o (ia "mW* uu
polnt" de alguns valaies. tal o
estudo de Oneitaldo dc remia-
fort, robre Raimundo Corri-a;
os dois números con-iagrados a
Lima Barreto; os suplementos
de Alphonsus de Guimaracns,
Augusto dos Anjos. Luiz Dclll-
no, e tantos outros.

Folhcando-se, como f'*.' nv mil
e tantas pátrina? de AUTORES
E LIVROS, a tapressãü que II-
ca é a de respeito pela Urinei-
dade do sr. Múcio LVo. que. tra-
cada afinal a sua rov. <t-.r. n"o
mais se afastou, prc-^ntcí-ncio-
nos tom uma pu!:l:.?.".fí",ü rim
similar na imprensa ds qual-
quer pais, nem m*:¦:.¦ mo "I.fs
Hommcs du Jour", nr. :\u\ íii-
tima fase.

Tem as.eim o sup!c:r,.-:no c!'A
MANHA, entre oulrr,-.- virír.íi(*:;,
a da sua sin^ularichu,:'. jíto c,
de f,er único, reino a eve IVnix.
O exemplo é do vellio !',Vra;:.. -
A concorrência cm certos r. pos
é um desastre. Mas cm n;'s:-a
terra, afirmava em temp'J:j idos
o meu querido Humbno dc d'ir.-
pos. é quase sempre fato!; Mo ri-
tado um "caldo de cnna" nu-
ma rua, cava lucros: lo;-o apa-
recia outro, junto; o lucro di-
minuia e começavam as lutas
surdas, as rivalidades inglória.-;
vinha um terceiro, mnis outro»
e todos acabavam falindo.

O perigo, para AUTORES E
LIVROS, é o caldo de cana.

(Diário da Manhã de I-íiitroi,
4-6-943).

ÂNGELO AGOSTINI.
PROCLAMADO CJDA-

DÃO BRASILEIRO
(Continuação du rã,,. 'ZH3)

do banquete ao diretor da -Re-
vista Ilustrada". Ninguém o
lera, sem comoção, nas crôni-
cas do passado.

Enquanto os criadus serviam
o café, os convivas, tomando
cartões dourados, escreviam o
elogio de Ângelo Agosíini."Ao grande Ângelo, um bra-
sileiro orgulhoso de poder dar-
lhe o nome de patrício", e.-cre-
veu Joaquim Nabuco.

O barão de Jaccsuai traçou
estas linhas: "Uma das maio-
res recompensas que recebi pria
cumprimento do meu dever na
gueira do Paraguai, foi o de p->-
der abraçar, hoje, Ann^io
Agostini, brasileiro",

Foi uma chuva dc cartões
dourados, escritos por Paadal
Mallet, senadores Dantas e Sil-
veira da Mota, Cassio Faiinlia,
Leopoldo Figueira, D.rmcval
da Fonseca, Ennes dc Souza,
Joaquim Jcté de Assi.^. etc.

Ângelo Agcstinl fui. de fato,
uma brilhante figura da histo-
ria liberal do brasil, figura que
está sendo cícuecida e que fc
jieceíiiiio l.iebtar.
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ANTOLOGIA DA LITERATURA BRASILEIRA
MURILO MENDES

Murilo Munl.-lro Mendes nas-
em om Jui.' <lc rom. Minas Ge-
mis, cm UWZ. E' filho de Ono-
ire Mi nd.vi e D. Elisa Monteiro
Mi JJtlM.

IVz os seus i.tudfts naquela
cid.iiic, na Academia do Verbo
Divino, e iIoijji :. .ni Niterói, no
IVculo S.müt Rosa."Ir.ibalhou na mítica direto-
ria -,1o Puirimói.io Nacional e
no I-í.kií-o M'-i'cui:til do Uio Ue
J.intiio. K. disdf itlíiuns anos,
inspetor liderai cio Ln;.i.io Se-
CU.ulãrín. v.cM-.i (V.piUil.

Um 1KM ei::.vo:i.'ii-se ao Ca-

Algumas fontes dc informa-
ção sobre Murilo Mendes

Agripliio Grieco — Evolu-
ção da -Poesia Ilrasileira.

Andrade Murici ~- A nova
Litcrnlura Brasileira.

Aníbal Machado — In Bo-
kliin dc Ariel.

Joio Ribeiro — Poemas
(Jornal Uo Bra.il. 17-4-931);

História do Brasil — tJornal
do Brasil — 8-0-9331.

Jorse de Lima — A Poeto»
• a Mística.

José Oiavio dc Freitas Ju-
nior — Ensaios de Critica •
Poesia,

Manuel Anselmo — Cami-
nhos e Ansiedades da Poesia
Portuguesa Contemporânea. —
Tombem cm família Literária
luso-brasileira,

Manuel Bandeira — Anoá-
ria dc l.iloriili.ra Brasileira

1039.
Mario dc Andrade — Re-

vista Nova. te Sao Paulo —
1931.

Mueio Leão — Roteiro de
duas Gerações — AUTORES E
LIVROS — 21-3-943.

_ Pedro Dantas iPrudente
de Moraes Netíoi — Sobre Foe-
mas — A Ordem — Junho 1°31.

_ Trhtão de Attiayde — Es.
tudos.

Vinícius dc Moraes — La
Moderna Poesia Brasilena —
Sur (dc Buenoi Aires) — 1942.

lollclsmo. talvez por influxo do
seu grande amigo Ismael Ncry,
faletúdo naquele ano,

Murilo Mendes tem eulabo-
raüo. íroqutNi temente, em re-
vistas c jornais do Itio c de vá-
rias cidades brasileira.-. Entre
Oí jornai.s cariocas quo tem me-
reciclo sua ruhiborai\u\ cun-
lnm-se AUTORES E LIVROS,
A Ordem e Lanterna Verde.

Bibliogiolia de Murilo
Mendes

Murilo Mendes tem publicado
os seguintes livros:
FOEMAS (11)25-19291 — 86 pA-

gínas — Estabelecimento
Gráfico Dias Cardoso — Juis
de Fora — 1930.

HISTORIA DO BRASIL —
157 páginas — Aricl, Editora
Ltda. — Rio de Janeiro (s.
di — 1932.

TEMPO E ETERNIDADE —
Em colaboração com Jorge
de Lima — 125 paginas —
Edição da Livraria do Globo

Porto Alegre — 1935.
A POESIA EM PÂNICO —

1936-1937. — Capa de Muri-
lo Mendes e Jorge de Lims
(fotomontagem), com letrel-

ros de Santa Rosa. — 103
páginas — Coperativa Cul-
tural Guanabara — Rio de
Janeiro — 1938.

O VISIONÁRIO — Poemas —
1930-1933 — Este livro foi
escrito de 1930 a 1933. — Da
edição foram tirados cem
exemplares em papel Vcrgé
para os subscritores — 140
páginas — Livraria José
Olimpo — Rio — 1941.
Tem Inéditos, prontos para

o prelo, os seguintes livros de
poemas:

OS QUATRO ELEMENTOS
(1935..

PARÁBOLA — (1936).
_ AS METAMORFOSES —

(1938).
_ O VEU DO TEMPO — (1941).
_ MUNDO ENIGMA — 11342).

.1942..
_ DESORDENS — 41931-1941).
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O HOMEM, A LUTA E
A ETERNIDADE

Adivinho nos pianos da conciência
dois arcanjos lutando com esferas e pensamento»
mundos de planetas em fogo
vertigem
tíc.íPtjuiiiijrio de forças,
matéria rm convulsão ardendo pra se definir,
ú alma que mio conhece todas as suas possiblll-

idades,
O mundo ainda é pequeno para te encher.
Abala as colunas da realidade,
desperta os rimos que e»stao dormindo.
A guerra! Olha 03 arcanjos se esfacelandol

Um dia a morte devolverá meu corpo,
minha cabeça devolverá meus pensamentos ruins
meus olhos verão a luz da perfeição
• nüo haverá mais tempo.

(Poemas»

OS DOIS LADOS
Deste lado tem meu corpo
tem o sonho
tem a minha namorada na Janela
tem as ruas girando de luzes e movimento»
tem meu amor tão lento
tem meu anjo da guarda
que à3 vezes se e.-quece de me guardar
tem o mundo batendo na minha memória
tem o caminho pro trabalho.

Do outro lado tem outras vidas vivendo da minha
[vida,

tem peníomentos sérios me esperando na sala de
[visitas

tem, a minha noiva definitiva me esperando com
[flores na mão

tem. a morte, as colunas da ordem e da desordem.
("Poemas")

A LUTA
(Cantes virglnals do mundo
planos de inocência
ânsias de amor puro).

A vida estrangulou os meus cantos de inocência
sou da noite, da assombração
e dos ritmos desesperados!
Tardes colmes, vida lâni;u'da nas varandas cariocas
olhando o mar, nuaca mais.

Nunca mais vibrarão cantos de noivas nos meus
l terraços,

nem vestidos dependurados lembrarão a forma da
[coisa amada,

nem eu dansarel.
Nem olharei pras rosas, nem me banharei na lui

idas madrugadas...
Sou a luta entre um homem acabado
e um outro que está andando no ar.

("Poemas")

SAUDAÇÃO A ISMAEL NERY
Ac «na dos cubos verdes e das esíeras azues
um anjo magnético sopra o espirito da vida.
Depois de fixar os contornos dos corpos
transpõe a região que nasceu sob o signo do uus
e reúne no regaço cheiroso as partes desconhecidas

[do mundo,
apelo dos ritmos movendo as figuras humanas,
solicitação das matérias do sonho, espirito que

[nunca descanse.
O anjo pensa desligado do tempo,
as formas futuras dormem nos olho* dele.
Recebe diretamente do Espírito
a visão estantánea das coisas, ó vertigem!
penetra o sentido das idéias, das cores, a verdade

[da criação,
olhos do mundo,
jiona livre de corrupção, música que n&o pára nuaca,
transparência.

("Poemas")

SALMO
Eu Te proclamo grande, admirável,
Não porque fizeste o sol para servir o dia
E as estrelas para servirem a noite;
Não porque fizeste a terra e tudo que se contém

[nela,
Os frutos do campo, as flores, 05 cinemas, as loco-

[motivas;
Seus animais, suas plantas, seus submarinos, suas

[sereias;
Eu Te proclamo gande e admirável eternamente
Porque Te fazes pequenino na Eucaristia,
Tão pequenino que eu, fraco c mlscrando, posso Te

[conter!...
(Tempo e Eternidade')

MINHA MUSA
Estás sozinha desde o principio,
Foste imaginada ua époes da formação das pedrat

Um formidável temporal lavou a terra antes nue
!nn.s<"'.--. ¦*•

li muitas estrelas de perfil se inclinaram sol:
lb. J.

Atravessas desertos de areia e mares vermeli.u»
Sem que rujes teu corpo,
Bem que ninguém penetre tua essência,
Os poetas le sacrificam suas amadas retrosi)"1 -1-

[vas, atuais e Iu 1 v.: aJ
Tua cabeça triste e serena recortada eterna»: ma

Inum ecu de convulsões desencadeia os m:J.».
Dlstribues ao nieimo tempo o consolo e o descspc.a,
Ao, olhos dos hmens és acima do sexo con.u j.ni»

Aos oihos áas mulheres és masculina como um siicr-

Anulas os movimento, de quem chega a advluuai
Iteus encantos.

E uão te perturbas nem ao menos diante de D ai
("Tempo e Eternidade")

VOCAÇÃO DO POETA
NSo nasci no começo deste século.
Nasci no teto do Eterno.
Nasci de mil vidas superpostas.
Nasci de mil angústias desdobradas.

Vim para conhecer o mal e o bem
E para separar o mal do bem.
Vim para amar e ser desamado.
Vim para de.sprezar os grandes e consolar os ]¦--

[qiu-n,'».
Não vim para construir minha própria rlqucia
Nem para destruir a riqueza dos outros.
Vim para reprimir o choro formidável
Que gcracões anteriores transmitiram ao meu .-ir.

Vim para experimentar dúvidas e contraditos,
Vim para sofrer as influências do temi»
E para afirmar o princípio eterno de onde vim.
Vim para atirar uma pedra em Mammon.
Vim para distribuir inspiração às mu;jas.
Vim para garantir que a voz dos homens
Abafará a voz das sirenes das máquinas.
E que as palavras subtanciais de Jcsu5 Cristo
Dominarão as palavras do capitalista e do opera.
Vim para conhecer Deus meu Criador, pouco

[por.ni,
Pois se O visse de repente, sem preparo,

("Tempo e Eternidade"

ficai
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CONTEMPORÂNEA -- ?.*¦._
CALENDÁRIO 1)0 POETA

O Amigo e a Musa
Km cdcm-se alternativamente no meu espirito,
«¦ sim como o dia e a noite para outro.,-.
v" sobre os três, o sol que não se deita,
o sol de Jesus CrlaW, meu Poeta e meu Deu»,
Ilumina sem perspectiva
Nossas almas criada» para a eternidade.

("Tempo e Eternidade")

ECCLESIA
Berenice, Berenice I
lima grande mulher te apresentou a mlm
£ te fax sombra.
Rh exige de mim o que tu, Insaciável, podes me

I pedir.
Ela quer a minha entrega total
E me oferece viver em corpo e alma
A incr.rnaçáo, a Paixão, a Redenção, o Sacrifício

le a Vitória.
r> .-enrola dUnte de mim o mistério do mundo,
<,;,< rendo que eu tome parte nele contra mlm

1 mesmo...
pmnicel Berenice! tua íivul me cliarna,
Ai ira-me prl os olhus, pi-los ouvidos, p.*lo tato,

Ipeio paladar e pelo olíatu,
I'*;*:-tj" brando diante du mim a branca toalha da

[comunhão.
l::i r.Tuo a-iavorado
lo-qae não me permite-, Berenice, comungar no

[teu corpo e no teu sangueI
("A porsa em pã.'üco"j

COMEÇO
riv.a vasta mio me sacudirá na manha pura.
Tuivtz eu na:-;ça ness-g momento,
Eu-que venho morrendo d-j.-.clc a. criaçüo do mundo.
ti: <]ue trago forlisíimo cernido
O pecado tas nossos p;ímeiros pais.

{ .-;¦ o e o tempo
)¦¦* üí: se rie fazer no vestido da grande noiva

lbranca.
t . Inalmciite decifrado, o estrangeiro da vida
].*i.-'ara pela tiiimeira vez no universo familiar.

("A poes!a em pânico")

O BRASILEIRO D. PEDRO II
ou

í;í) BRASIL NÃO IIÁ PRESSA
Uma vasta sonoiéii.-ii
'ivade tecla a ía::rn, a.

. Sucedc-ci-se os miiusl Oi-ios,
'. As t'.tc rriihas :o v.trrdem

¦ Pro j;ovo se üiv:rl*r'o A corte foz piau: ¦:. .':lies'.,Ou nro.eoza qu.-.,!-.ilhas
iKoj bo.il uicos rea s.
A Inglaterra intuvem
Na mecado d::., l.:ioiioas,
Todo.-; acham milho bom.
Houve c-nmicios Jú/i/tOiáíiKirno!**.,,
O ir.-^prjdcr. de p-ama,
Lc o Loroussc ra lede.
O fato 6 que cotia e-; a calma
Cinqüenta anos se agüentou

("II storia do Brasil")

SONETO 1)0 DIA 15
S.'u üíüíloro, tem gente,
Í.Sas já sac "-"íora mesmo.
lViií:.-*. que não lenho *o,,í?ue?
liu tenho sangiie, mas frio.

Cedo o império brasileiro
Ao dito tas circunstâncias,
tó hvo daqui saudada.
Ju: tiea aguardo de Deus.

¦P'"'i**íüo nuo quero, obrado.
Tratirra bem de meus moleques.
Estou fazendo um soneto;

° Pftpel esta acabando,
Chf"o po último versu.
¦tu lhe esdo o mai h.!:;âr.

("H slúria c'.o 3ros"")

REZA
(fr"rs bri}'1c?.s tle arcanjo, tine se movem*•*'¦ I-ii-oci.i-õ*;'.'* de-yjrdenad;.ts dentro de mim,lota te mim!

* terra está cheia de mulheres tão bonitas
eii'i''rn,»;ii'o a.i mas, as casas, 03 cemitérios.eoiUnrei leias guarnecendn as mas e as astros,
l-cnsi miintos escondldcs lá onde quase acaba >.

[lembrança«it.tiifoj 1111111,1050.5 que o homem fica paradola-.êeo cie trat:lr da salvação da ainia,"ira esta chc.a de pobres necessários ao ritmo
[divino,™:a dc amor que checa pra todoj os homens.'-as coutíimas tocam a manivela nas entranhas

Ido mundo" l'"m elástico de assombração, de músicas, de
(,, futuro,""•eu as mácoutnavj «ue desviam ele dos pensa-

imentos primários.

érie - Antologia da Poesia - IX Mi RIU)
M I.XVJiS

Dem a largura nem o cosi.prlmento nem a espusura
Inem o tempo

nilo me Impedirão tie me agarrar num eanchu tio
Icéu

porque Brandes anjos brancos mexendo dentro de
[mim e fora tle mm

me dâo de vez em quando o dcsíaltsclmcnto único,
principalmente injurie que vem lá de lontrc,
que despenca do Cruzeiro do Sul
enorme cheiro:*.o sobre mim.
(Dante Mllano — "Ant/.-luijia dc Poetas Modernos"»

JANDIRA
O mundo começava nos seios dc Jandtra.
Depois surgirem outr.-.s peças da Criação:
Surgiram oa cabelos para cobrir o corpo.
As hélices dos braços para cortar o ar
(À5 vezes o braço esquerdo desaparecia no caos,
Ficava somente o braço direito.
E surgiram os olhos para vigiar o resto do corpo.
E surgiram sereias da «arganta de Jandira;
ü ar inteirlnho licou eterno de sons
Mais palpáveis do que aves.
E as aftlchjss das mãos de Jandira
Captavam 03 objetos animados, Inanimados,
Dominavam as rosas, cs peixes, as máquina':.
E os iiíorícs abordavam nos caminhos vLiveis do ar
Quando Jandira pmícava a cabeleira...
Depois o niuiicio dasvrndou-se completamente.
Foi-se levantando, armado de anúncios luminosos.
E Jandira apareceu inteiriça,
Da cabaça aos pês.
Todas as partes do maciuiriismo tinham Importância.
E Jandira apareceu com o cortejo de seu pai.De sua mãe. de seus irmãos.
Eles é que obedeciam acs sinais de Jandira
Crescendo na vida em graça, beleza, violência.
Os namorados pesavam, cheiravam os seios de

[Jandira
E eram precipitados nas delicias do inferno
Elea jogavam por causa de Jandira,
Deixavam noivas, esposas, mães, irmãs
Por causa da Jandira,
E Jandira não tinha pedido coisa alguma.
E vieram retratos no Jornal por causa cie Jandira.
E apareceram cadáveres boiando por causa de Jan-

[dirá.
Certos namorados viviam e morriam
Por causa de um detaihe de Jandira.
Um deles suxidou-se por causa da boca de Jandira.
Outro, por causa de uma pinta na lace esquerda de

[Jandira.

E os cabelos de Jandira
Cresciam furiosamente eom a força das máquinas;
Não caia nem um fio
Nem eia os aparava.
E a beca de Jandha era um disco vermelho
Tal qual um sol mirim.
Em roda de cheiro dc Jandira
A íamilia andava tenta.
As viitas tropeçavam nas conversações
Por causa de Jandira.
E um padre na missa
Esqueceu de fazer o sinal da cruz por causa de

[Jandira
E Jandira se casou.
E o corpo de Jant>ira inaugurou uma vida nova,
Apareceram ritmos que estavam de reserva,
Combinações de movimentos entre a5 ancaa e oa

[seios.
A sombra do corpo de Jandira *
Nasceram quatro meninas que repetem
As formas e os sestros de Jandira desde o princípio

[do tempo.
E o marido de Jandira
Moreu na epidemia de gripe espanhola.
E Jandira cobriou a sepultura com os cabelos doía.
Desde o terceiro dia o marido de Jandira
Fez um grande esforço para ressuscitar:
Não se conforma, no quarto escuro onde está,
Que Jandira viva sozinha,
Que os seios, a cabeleira dela transformem a cidade
E que ele fique ali, atoa.

E as filhas de Jandira
Inda parecem mais velhas do que ela.
E Jandira não morre.
Espera que os clarins cio juizo final
Venham chamar seu corpo,
Mas eles nâo vêem.
E mesmo que venham
O corpo de Jandira
Itcsusscltará ainda maior, mas ágil e tmnsparcntel

("Visionário")

DUAS IRMÃS
Uma mulher conta dc noite
A sua lrmãzinha menor
A história de seus amores.
Conta o último namorado.
Descreve o físico dele
Nos seus mínimos detalhes,
Depois narra com ternura
O que se passa entre os do'i.
A outra escuta cismando.
Não dormiu a noite inteira
Até a amizade entre as duaj
Dai por diante cresce».

(Visionário)

FORMAÇÃO
A luz nasce nin, olhos dc luva.
A noite )ia:»a; nus cabelos dc Eva.
Meus pais nascem no ventre dc Etm.
Eu nasço no ventre de Eva.
Minha amada nasce no ventre de Eva,

MULHER EM TRfcS TEMPOS
Minha boca está no present*,
O meu olhar no pagado,
Meu ventre esta no futuro.
Minha boca toda a noite
Está na boca amorosa
Do meu marido atual.
Meu olhar está no olho .
Do meu namorado antigo.
Mea jentre está no fututo
Do corpinho do meu filho.

(Visionário) .

MORAL DO TATO
"A mão do meu namorado
Bp;;ura nos meus quadris.
Tem a lorn-.a parecida
com uma outra que já vi.
Parece com a mão do ]-v--u pai:
Essa mão ha tantos anos
Faz parte da minha vid-*.
— Desde soie anos me lembro
Dos carinhos dessa mao —.
Que sei toda tia dc cor".

(Visionário)

DILATAÇÃO PA POESIA
Nas formas da filha o pai
Vê sua mulher ressurgir
No viço da mocidade.
Inda há pouco ele .subia
Uma escada com sua filha,
Pareceu-lhe que levava
Sua mulher p:la mao.
Comovida, para o aliar.

(Víslon-í »•*¦•>)

SOLIDARIEDADE
Sou Usado pela herança do espirito e do sangue
Aos mártires, nos assassinos, aus anarquistas,
fiou ligado
Aos casais na terra o no ar,
Ao vendeiro da e.vr.:!na,
Ao padre, ao mci\t,i;:;o, à prostituta.
Ao mecânico, ao poeta, ao soldado,
Ao santo ao r.:»;*r\
Feitos à minha imagem e semelhança.".Visionário)

PRic-HISTóRIA

Mamãe vestida de rendas
Tocava piano no caos.
Uma noite abriu as asas
Cansada de tanto som.
Equilibrou-se no azul.
De tonta não mais olhou
Para mlm. para ninguém!
Cal no álbum de retratos.

(Visionário)

W0LFGANG AMADEU M0ZART
Sentado à sombra do teu monumento aéreo
Venho conversar contigo, ó Wolfang Amadeu!

A noite enrola as montanhas de Salzburg.
As espadas dos ditadores-confabulam nas trevas.
Recolhem as flautas, os cimbalos, os violinos
S barram o horizonte com o5 tanks, os canhões, os

[paraqueoas.
Destroem a caixinha de música
Que alimentou nossa infância
Põem abaixo os teatros de marionetes
E erguem gigantes de chumbo...

O Wolfgang Amadeu, conspiram contra o ritmo
Constróem as lalsas pátrias e mutilam a unidade.

O coração do univer.o
Estala, não pode mais,
O peso do Minotauro
Esmaga a a.-.a da música.

Sufocam a dansa da manhã primeira da cr'neSo.
Sufocam a liberdade de dançar e ce errar
Fascinado pelo teu cristal1 
Que permanece altivo e iímpias acima do masracre.
Venho te confessar minha fidelidade
Enquanto Og raios dos ditadores desabam sobre a

l Europa.

E' de tí que o inundo precisa
O" dominador to * elemento:; e dos Instintos.
Acima das ba!oncias e dos tanl;s dos tirano:;
Canta, pura chama, dansa, Wolfçans Amadeu,
Para que o homem retorne ao paraíso.
Teu canto é liberdade
Teu nome é vitória...

Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1ÍMI.
No 150." aniversário da morte de Mo.-.i.rt.

("Auiorej e Livros". V. í.')



PAfilNA ?..H 8UPIÍMBNTO LITERÁRIO l»K "A MANHA" — VO»- 'V DOMINGO. M/6/1MS :*iW^

ANTOLOGIA DA LITERATURA BRASILEIRA

CONTEMPORÂNEA — Ia Série-Antologia dâ Poesia-IX- MURIm,;mm
»rMfl .uivk. nn-uam o oente fino nu ondai

ARMILAVDA

}

Annile.vda. ó doce Armilavda.
l>mlir.iò-t.- do tempo em que descobríamos o uni-**^ lverso

Lt-mbi-v¦>;,,- d.j tempo em que se doacjrnva a cor-
ltina das nuvens

Km que ficávamos na varanda ã espera da lua.
Em mie letinliamos a respiração diante do movi-" (mento das ondas?
Ei'i -u> filL-u-umos gra-.iu-a livros do gravuras,
ff.iii «Jue no» debruçávamos sobre o mapa da tetra.
Uuii'snv.3-to quando te apontei um dia a Áustria.
A úulii .--¦.iu ie'.is palácios monumontais,
A Ciiisia da profundidade e do mistério?
Aruiilavda
S.-i que te lembras do tempo
Em lue íamos para o campo assistir ao germinar[da sêmen'»
(Couta--., solta a cabeleira ao vento.
Tuas pernas eram tortos a polidas
E os laçarotes azuis do Mu vestido
Be contundiam eom as borboletas do mato).
Sei ane te lembras do jogo de biltonuc no quarto

riadi-iHiadi),
Da noite em que surgiste de dominó naquele baile

Fde máscaras.
De nossas primas tocando niano a quatro mios,
Das »rano'es chuvas de pedra e da surpresa do ar-

ico-iris das nuvens,
Oue te lembies de tudo... Das nosssas respirações

[em suspenso
Das longas confidencias no lardíra de magnólias.
Do movimento das ondas, lá fora, despenceando a

[praia...
BcA :,u«2 cole-.-ioua.ste todas as lma?cn*,.
Que de ven em q-uando .-jobo-fe às n .-ninas o cheiro

[dais ma-jnólias
B que tentos reconstituir a era do entrelaçamento• ide doía seres. -

-^^-^-™--^^=Sr^

A l-ia cli-ga esta ™lt* ent" -endas do nuvens.
As ondas li fora despontelam a piala^
Xrniilavda. Armilavda, o tempo ei o me.ir.ol...
Sos oalácios monumentais da índia,
tutíin tropas de párias e soldados nus
Na China da prohuididade e o ™*<f-°

s^mor^^^^f s^ --»;
Mas não íi-hnmos lido a história de Abel e Calm.

-«VisWi-a. e Livros- de 26-4-1942.

AEROGRAMA
«Inédito)

Viver triste asfixiado
Uma eternidade vermelha
Na tua boca de concha

Suspenso entre o céu e o mar.

Colher pássaros na mão
Soletrar as nuvens calma»'- Esperando o raio agir
No limiar do filho pródigo.

Largarei um dia os século»
QUe se acumulam no olhar
Até que a pedra suspireo.a segredos da atmosfera.

Sementes de planos crescem
p-t.a oríáos que sobem escada»
Ao yas-so que peixes azuis
Brbãm no oceano do poeta.

(-As Metamorfoses"!

REMOVER NUVENS
(Inédito)

onnrdis-io de sonhos levantei a aurora
A.lviSiiidü os liomens do trabalho Inútil
Tan-iaiu Oj s nos do universo-igreja.
Convocam, o, desesperado, as avalanche»
De pe.-íoas, de bichos e de amores.

Vieram a mim os peixes das água» primitivas.
Vieram as enormes borboletas-fadas
Que enchiam de azul todo o abismo vasso
Vieram as inspiradoras dos poetas de todos o»

[ tempos •
Veio a dália gigante de mil-braços.
Veio o Filho do Homem... pairando sobre as ondas.

Eu dialoguei com todos eles.
Aprendi a história de todo3
E todos aprenderam minha história
«jue levaram para o outro lado da terra,
Para os campos,
Para o fundo do mar e para o ceu.

O" mundo público.
Eu te cs.v.uivo pela poesia pessoal.

íVEROPOEMA
lliijJito)

Eu me encontrei no luiulo do horlzonU
Onde as nuvens íalain
Onde os sonhos te :ia mãos e pes
E o mar é si-ciiia «lo pelai serei-»»

Eu me einsuiitiel ünd,; o real é fábula
Onde o sol recebe a luz da lua
Onde a música é pão de todo o dia
E a3 flores se aconselham com as criança*.

Onde o homem c a mulher são un
Onde espadas e granadas
Transformaram-se em charruas
E onde se fundem verbo e ação.

("A» Metamorfose»")

u UBSEKVADOR MARÍTIMO
(Inédito)

Em pé no monumento ias nuven»
Registo os crimes co horizonte
A subinci.ááo dos navios
Os maus tratos aos clandestinos
A angústia das gaivotas e dos alogado»
O 3Uicidio da filha do faroleiro
O transporte das escravas brancas
O tram-porte das armas para o massacre «jJJWj

A fragmentação de Lcvlatan em mil pedaços
O frio a fome dos psxssageiros de terceira
O assassinio dos peises indefesos
A confusão do alfabeto das conchas
E o inexplicável desaparecimento da sereia polacsa.

("Os quatro elementos*'1.

CARTA MARÍTIMA
l Inédito)

A galvota-correio chega pontualmente"Corre tudo em ordem no meu corpo

Os peixes passam o pente fino na» ondas
Espera-^e tuna forte tempestade
O monumento de areia loi Inaugurado
Com grande afluência de siris e concha»
A.i crianças soltaram um barco-papagaio
O f*.irol rodou uma nova cor
Achi-i uma fotografia linda
Do veleiro em que papal viajava. •

f'Os quatro elementos**»

O POETA MARÍTIMO
l Inédita)

A noite vem de Bornéu
Clotildé se enrola no astracan
A tempestade lava os ombros da pedra
O grande navio ancora nos peixes dourados
Um menino serve-se da história de Roblnsoa
Alguém grita
Pedindo uma outra vida um outro sonha
Um ou-.ro crime
Entre o amor e o álcool
Enlre o amor e o mar.
Ouve-se distintamente
O rssplrar das helices
O céu inventou o vento
A sereia enrola o mar com o rabo.

("Os quatro elementos")

ANONIMATO
(Inédito)

Uma mulher na varanda
Ee debruça sobre o mar
Contempla a3 gaivotas gêmea»
Espera uma carta dc amor.

Brilha o cemitério aéreo
As nuvens Joçam box.

Passam menina» cantando
Não sabem que ssou poeta

E o amor que exi.--t3 em mim-
("O» quatro elementos")
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